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CBMPÃ1IA PAULISTA OE ESTRADAS DE FERRO

Estatutos, tem a satisfação de vos apresentar o' rela-

tório dos factos mais importantes occorridos no exer-

cido social de 1923, e, ao mesmo tempo, submetter

ao vosso esclarecido juizo as contas e o balanço corres-

pondentes ao referido período, acompanhados do pa-

recer do Conselho Fiscal, documentos esses que esti-

veram em tempo á vossa disposição, nos termos da lei.

Compete-vos eleger os membros e supplentes do

Conselho Fiscal que têm de servir durante o próximo

anno de 1925.

Com a costumada regularidade funccionou, du-

rante o exercício próximo findo, o serviço de trans-

Directoria, obedecendo ás disposições dos

Conselho Fiscal

Trafego
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porte nas linhas da Companhia, em sua extensão total

de 1.243 kilometros, dos quaes 44 ein linha dupla.

O numero de passageiros e animaes transporta-

dos, a tonelagem das bagagens, encommendas e car-

gas, bem como o numero de telegrammas expedidos

durante o exercício, e também os dados relativos aos

quatro annos anteriores, cônstam do seguinte quadro:

TONELADAS DE
Tele-

grammas
Annos Passageiros Animaes Bagagens

e

sncommsndas

Ca»
Mercadorias

diversas

1919
1920
1921
1922
1923

2.344.248
2.574.560
2.888.910
3.079.859
3.486.151

382.753
383.196
292.832
377.790
493.758

36.001
42.432
44.027
48.788
53.558

239.709
398.799
489.815
320.079
399.442

1.233.556
1.275.350
1.174.749
1.226.982
1.351.214

601.352
584. 042
575.058
590.358
660. HlQ

É grato constatar, em vista dos dados expi st -.

que todos os elementos do trafego, sem excepçã

um só, apresentaram notável desenvolvimento no ul-

timo exercício em relação aos do anno anteri< >r.

Em termos mais explícitos, isto é, exprimindi a

mesmo tempo o peso útil e o percurso das massas trans-

portadas, ver-se-á o augmento do, trafego das linhas

da Companhia pelo numero de toneladas-kilometn 1

que nellas circularam durante os dois últimos annos,

nos trens de passageiros e mercadorias, a saber:

1922 . 298.262. 261 toneladas-kilometro

1923 • 353-945-624
"

Os algarismos expostos mostram que, em con-

juncto, o trabalho das linhas cresceu, de um para outro

anno, na proporção mais ou menos de 20 %. Os pesos
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médios attribuidos a passageiros c animaes foram os

pesos officiaes, isto é, 70 kilos para passageiro, 100

kilos para animal da tabeliã 10 e 400 kilos para ani-

mal da tabeliã ii.

Continuou a Companbia a fazer gratuitamente

o transporte de immigrantes e suas bagagens para o

interior do Estado, elevando-se a 24. 114 o numero dos

que conduziu no ultimo exercício.

Como é sabido, foi a Companhia Paulista que

t«taou a iniciativa, em 1882, de fazer gratuitamente o

transporte de immigrante e suas bagagens.

Nos quarenta e um annos decorridos dessa data

até 31 de Dezembro de 1923, tem ella dado passagem

livre em seus trens, muitos dos quaes formados ex-

clusivamente para esse fim, a 801.863 immigrantes,

cujo transporte teria custado 4. I58:579$Ó40 réis.

Movimento financeiro

Commentando em nosso ultimo relatório o movi-

mento financeiro do exercício de 1922, tão intensa-

mente affectado por um formidável conjuncto de ele-

mentos adversos, dissémos que podia, entretanto, a

Companhia ficar segura e tranquilla, confiando que

os maus dias em pouco haviam de passar, não demo-

rando restabelecer-se o curso normal de sua crescente

prosperidade.

Yae apenas um anno decorrido da predicção e já

a situação financeira da nossa importante empresa

melhorou consideravelmente, como mostra o quadro

adeante. relativo ao movimento financeiro do excr-



cicio de 1923, comparado com o dos quatro annos

anteriores

:

ANNOS RECEITA DESPESA SALDO

1919 33.660:9188839 21.445:5188902 12.215:3998937

1920 44.814:6068096 29.988:0838950 14.826:5228146

1921 49.006:9498079 32.386:2858716 16.620:6638363

1922 45.359:6728691 31.759:4408269 13.600:2323422

1923 ..... 58.900:2048152 41.537:8278275 17.362:376S877

Como indicam os dados expostos, a receita no

ultimo exercício apresenta notável incremento sobre

a que se arrecadou nos annos anteriores, facto devido

principalmente á expansão que accusaram os vários

elementos do trafego'. Com o desenvolvimento da tra-

balho das linhas era natural que também crescesse a

despesa, tanto mais quanto concorreram para aggra-

val-a o augmento geral dos vencimentos do pessoal e o

extraordinário encarecimento dos materiaes de custeio,

principalmente os de importação, adquiridos através

das taxas cambiaes mais deprimidas que jamais vigo-

raram para o nosso meio circulante.

Felizmente o nosso dinheiro já accusa uma valo-"

risação de cerca de 20 % em relação ás mais baixas

cotações que soffreu na recente crise cambial. Já por

esse facto, que representa forte elemento de economia

no custeio de nossas estradas, já porque o desenvol-

vimento económico do Estado cada dia mais se accen-'

tua. sobretudo do lado das zonas novas, cujos produ-

ctos São os que fazem maior percurso em nossas linhas

e por isso constituem seus melhores factores de renda

— a prosperidade financeira da Companhia Paulista



tende a crescer em escala muito sensível, podendo-se

já prever que a renda liquida do corrente anno deverá

exceder de cerca de 40 % a que se apurou no exercício

passado, elevando-se assim a cerca de 24 . 000 :ooo$ooo.

O saldo apurado em 1923, no valor de

I7.3Ó2:376$877, accrescido dos lucros transferidos do

exercício anterior, na importância de 2
.
946 :458$92Ó,

e assim elevado á somma de 20. 308:8353803, teve,

mediante audiência e approvação do Conselho Fiscal,

a seguinte distribuição, que a Directoria submette á

vossa sancção:

•

Dividendos do 1." e 2° semes-

tre de 1923 .... 12. i6o:ooo$ooo

Juros da divida externa . . 5 . 638 :S69$3Ó7

Imposto sobre dividendos. . Ó35:ioo$ooo

Para o fundo de reserva . . ioo:ooo$ooo

Lucros que passam para o

exercício de 1924 . . . 1
. 774 :866$43Ó

Divida externa

Foram pontualmente feitas, durante ò exercício

de 1923, as remessas para pagamento dos juros do

empréstimo de 5 %, contrahido em Londres, no anno

de 1892, para a compra da Estrada de Ferro Rio

Claro, que importaram era 3.o64:449:,viS réis.

Foi amortisado o referido empréstimo, no mesmo

exercício, na importância de £ 97.800. mediante o

dispêndio de 4.5i3:97i$i40, o que elevou o total da

amortisação feita á importância de £ 1
.
503.300, tendo

custado 33.7So:59i$52i, ficando esse empréstimo re-

duzido, em 1923, a £ 1.246.700.



Também foram pontualmente pagos os juros ven-

cidos no exercício próximo findo do empréstimo de

7 %, contrahido em Nova-York no anno de 1922,

os quaes importaram em 2.574:4i9$Ó49 réis. Foi o

mesmo amortisado no valor nominal de $104.500, me-

diante o dispêndio de 1 .ooo:o83$9o6 réis, o que fez

montar o total da amortisação feita á importância de

$153.500, no valor em réis de 1
.
364 :927$90Ó, tendo

ficado o referido empréstimo reduzido, em 1923, a

$3.846.500.

Fundo de reserva

Lançada a credito desta conta a quantia de . . .

100 :ooo$ooo, ficou o fundo de reserva elevado á somraa

de 5 . 200 :ooo$ooo, de que uma parte se acha represen-

tada eni apólices da divida do Estado e outra em di-

nheiro, aguardando opportunidade para ter applicação

definitiva.

Emissão de 1923

De 17 a 31 de Março de 1924 fez-se a segunda

e ultima entrada de capital — á razão de 50 % ou

ioo$ooo por acção e mais o agio de 20 % ou 2O$o0o

— correspondente ás 40.000 acções emittidas em 1923,

para elevar o capital social de i32.ooo:ooo$ooo a

I40.ooo:ooo$coo de réis.

Conta de capital

Por decreto n. 3. 61 8 de 25 de Junho de 1923, o

Governo do Estado approvou, para os effeitos contra-

ctuaes, as despesas apuradas pela commissão de to-



mada de contas, relativas ás obras ferroviárias con-

cluídas no exercicio de 1922, ficando elevado a . . . .

207.401 :976$997 réis o capital despendido nas linhas

férreas até 31 de Dezembro de 1922.

Tendo sido de 4.653 :226$4io réis a importância

das obras realizadas e concluídas no exercicio de 1923,

fica elevado a 212.055 :203$407 réis o capital despen-

dido até 31 de Dezembro ultimo, para os ef feitos con-

tractuaes, segundo as contas sujeitas á approvação do

Governo, conservando-se em suspenso as despesas fei-

tas no referido exercicio com obras ainda não concluí-

das, na importância de 5 .69o:470$238 réis.

Tarifas

Em consequência da renuncia da tarifa movei, em

1920. e do abatimento de 20 % feito nos bilhetes de

passagens de ida e volta, de primeira e segunda classe,

eram ainda o anno passado as tarifas das nossas li-

nhas, em seu conjuncto, sensivelmente equivalentes ás

que vigoravam anteriormente á guerra, quando uma

conjuncção de factores anormaes— taes como a quéda

do cambio a nivel jamais tão deprimido, a elevação dos

vencimentos do pessoal e o forte encarecimento dos

materiaes de custeio— levaram a Companhia, usando

do direito que lhe confere a clausula VI do contracto

de 9 de Março de 1920, a propor ao Governo o au-

gmento de 15 % em suas tarifas,: para se compensar

das reducções anteriormente feitas e assegurar ao seu

capital o rendimento garantido.

De inteiro accôrdo com a proposta, o Governo do

Estado autorisou a Companhia a augmentar as bases
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de suas tarifas, na proporção de 15 %, pelo decreto

n. 3.617 de 25 de Junho de 1923, que entrou em vigor

a partir de i.° do mez seguinte. A despeito do augmento

havido, as tarifas em vigor nas linhas da Companhia

Paulista continuam a ser sensivelmente inferiores ás

que se cobram em outras importantes linhas do Estado.

Regularisação dos transportes de café

No intuito de regularisar as remessas de café do

interior do Estado para o mercado de Santos, pelo que

diz respeito á producção das zonas servidas pelas

nossas linhas de bitola estreita e pelas que são delias

tributarias, o Governo Federal, de accôrdo com o con-

tracto assignado com a Companhia em 17 de Fevereiro

de 1923, fez construir grandes armazéns para depo-

sito e retenção do producto em cada uma das estações

de Itirapina, São Carlos e Rincão, pontos esses em
que as linhas de bitola estreita entroncam no systema

de bitola larga.

Esses armazéns — pelos quaes deverão transitar

todos os cafés procedentes das zonas mencionadas—
começaram a funccionar no ultimo trimestre de 1923.

Já se achando então completamente cheios os arma-

zéns das nossas estações com os productos da safra em
curso, este facto de algum modo impediu que o trans-

porte da mercadoria corresse com inteira regularidade.

Ainda assim, força é reconhecer que os armazéns '

reguladores vieram em tempo prestar bons serviços,

não só permittindo sahir das fazendas e ficar deposi-

tado rio interior considerável volume de café, como

fazendo-0 em condições de poder o lavrador movimen-
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tar o valor do producto alguns mezes antes de sua

entrada em Santos.

As restricções a que a Companhia teve de sujei-

tar as remessas de cada expedidor, desde a época em
que começou a vigorar a limitação das entradas em
Santos, fixada em 35.000 saccas por dia, nem por

todos mereceram ser acceitas como equitativas. A ad-

ministração da estrada, entretanto, sempre prestou a

devida attenção ás reclamações que chegaram ao seu

conhecimento, nunca deixando de corrigir qualquer ir-

regularidade verificada. Aliás em serviço de tal natu-

reza, inteiramente fóra da competência de uma admi-

nistração ferroviária, impossivel era deixar de haver

faltas. Realmente, como conseguir fixar quotas de des-

pachos com perfeita equidade a milhares de expedi-

dores de café, quando á administração do trafego fal-

leciam e fallecem dados exactos acerca da producção

de cada um ; quando nem todos começaram a colheita

na mesma época; quando, emfim, ao ser estabelecida

a limitação, muitos já se achavam adeantados em suas

remessas, emquanto que outros nem as tinham iniciado?

Recentemente, completando a obra dos armazéns

de retenção, o Governo Federal, no cumprimento de

disposição da lei orçamentaria vigente, acaba de re-

gulamentar o serviço de transporte dos cafés com des-

tino aos mercados exportadores. Nos termos do novo

regulamento caberá á Commissão Fiscalisadora cal-

cular a safra de cada lavrador, como base para o es-

tabelecimento da quota que poderá despachar, ficando

assim a administração ferroviária exonerada de uma

attribuição que vinha exercendo fóra da orbita de sua

natural competência.
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É para desejar que as novas providencias concor-

ram para pôr em inteira ordem o serviço de recebi-

mento e transporte de café, no regimen da limitação,

a contento dos múltiplos interesses nelle envolvidos.

Linhas férreas em trafego

As linhas continuam em bom estado de conser-

vação, em sua extensão total de i . 243 kilometros, dos

quaes 44 em via dupla. Proseguiu o serviço de lastra-

mento de pedra britada, ficando a extensão por lastrar

reduzida a 167 kilometros.

Para servir os armazéns reguladores do trans-

porte de café, edificados pelo Governo Federal em
Itirapina, São Carlos e Rincão, foram construídas

linhas das duas bitolas. Para os armazéns de Cam-

pinas e Araraquara construiram-se apenas linhas de

bitola larga, tendo ficado as de bitola estreita a

cargo respectivamente da Companhia Mogyana e da

Estrada de Ferro Araraquara. A extensão total das

linhas construídas nos 5 armazéns foi de 11.477 me~

tros dos quaes 6.928 em bitola larga e 4.549 em
bitola estreita.

Foram modificados e construídos desvios nas

esplanadas de baldeação de Itirapina, São Carlos,

Araraquara e Rincão. Fizeram-se serviços comple-

mentares de movimento de terra no ramal de Pi-

racicaba. Construiram-se em vários pontos das li-»

nhãs : 1 armazém de baldeação com um pavilhão

para escriptorio, 3 armazéns, 54 casas para empre-

gados, 1 passagem superior, 1 passagem inferior c

26 bueiros.
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Construcção de casas para o pessoal

A intensa crise de habitações que nos últimos tem-

pos se tem manifestado em todas as cidades do inte-

rior, determinada não só pela sensível falta de casas,

como pelo extraordinário encarecimento dos alugueis,

tem creado sérias difficuldades ao pessoal ferroviário,

sobretudo nos centros de maior agglomeração de ope-

rários e trabalhadores.

Em Itirapina, São Carlos, Araraquara e Rincão,

o problema aggravou-se sobremodo, por estarem situa-

das nessas localidades importantes estações de baldea-

ção, cujo serviço desenvolven-se consideravelmente com

a installaçâo dos armazéns reguladores de café.

Empenhada em dar ao problema solução capaz

de resolvel-o em suas differentes modalidades, isto é,

offerecendo aos seus auxiliares habitação hygienica,

a preço módico e junto ao trabalho, único meio de tor-

nar o pessoal estável e garantir a regularidade dos ser-

viços a cargo da Companhia, principalmente nas esta-

ções de baldeação, em que é necessário manter grandes

turmas de trabalhadores, geralmente compostas de

gente que não prima pela constância no serviço— vem

a Directoria, já de alguns annos a esta parte, promo-

vendo a construcção de casas em larga escala em dif-

ferentes pontos da linha, e. pelos bons resultados co-

lhidos, julga dever continuar a fazel-o. Assim é que

autorisou a construcção de duzentas e dez novas ha-

bitações de vários typos.

Serão essas casas construídas em terreno que a

Companhia já possue, devendo cada uma custar, em

média, cerca de 5 :8oo$ooo.
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Realizando a construcção de taes habitações e of-

ferecendo-as ao uso do pessoal, mediante aluguel cor-

respondente a um rendimento razoável do capital em-

pregado, a Companhia attende a uma imperiosa ne-

cessidade dos serviços a seu cargo, satisfaz as mais

palpitantes conveniências de seus auxiliares e applica

o seu capital em condições de fazer crescer a sua re-

ceita em justa proporção com o valor de seu património.

Locomoção

O material rodante mantem-se em bom estado,

tendo-lhe sido feitos os reparos necessários nas of-

ficinas da Companhia, estabelecidas em Jundiahy e

Rio Claro.

Construiram-se para as linhas de bitola larga 100

vagões de 30 toneladas e 2 passadores de gado; para

as linhas de bitola estreita 60 caixas moveis abertas,

para transporte de materiaes, e 1 caixa movei fechada,

ficando em obra tres carros de luxo de typo Pulmann.

Foram reconstruídos: 1 carro de bagagem de bi-'

tola larga e 10 vagões differentes de bitola estreita.

Fizeram-sc varias transformações em carros e

vagões, adaptando-os para fins diversos reclamados

pelas necessidades dos serviços.

Fez-se a acquisição e montagem de 2 locomotivas

de bitola estreita, typo Montanha, e installou-se o freio

Westinghouse em 15 vagões de bitola estreita.

Levaram-se a effeito muitas outras obras de me-

nor importância reclamadas pelos serviços da Com-

panhia, assim como realizaram-se reparações em
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grande quantidade de materiaes pertencentes a estra-

das e empresas estranhas.

Augmento do material rodante

Apesar de ter a Companhia augmentado conside-

ravelmente o seu material rodante nos últimos dois

annos, força é confessar que não conseguiu fazel-o em
condições de preencher plenamente as exigências do

trafego, cujo desenvolvimento vem excedendo a mais

optimista espectativa.

Comprehendendo bem a responsabilidade que lhe

cabe na obra da expansão económica do Estado de

S. Paulo, de que é factor máximo a rica e extensa zona

directa e indirectamente servida por suas linhas fér-

reas, grande parte da qual apenas começa a abrir-se

ás fecundas incursões do trabalho — a Companhia

Paulista tomou já as providencias necessárias para

que, dentro ainda do corrente anno, seja o seu mate-

rial de transporte augmentado em larga escala, de

modo a poder o trafego de suas linhas satisfazer por

completo os interesses que delle dependem.

Estão, com effeito, encommendados e devem bre-

vemente chegar os materiaes correspondentes ás se-

guintes unidades: 590 vagões de 30 toneladas, para

transporte de mercadorias, dos quaes 140 servindo tam-

bém para transporte de animaes, 10 carros de passagei-

ros e 7 locomotivas, das quaes 2 a vapor e 5 eléctricas.

Os vagões de mercadorias que se acham encommen-

dados correspondem a 1
.
770 vehiculos do typo antigo

de 10 toneladas. Com a acquisição dos novos vagões,

o numero total dos vehiculos de carga ficará elevado
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a 4.243, com a lotação total de 83.718 toneladas,

sendo, pois, o augmento feito na proporção de 26 %
da lotação do material existente.

O material de tracção não precisou ser augmen-

tado na mesma medida dos vagões de carga porque,

com a electrificação da linha de Jundiahy a Campinas,

que se trata de prolongar até Tatú, as locomotivas a

vapor empregadas nesses dois trechos de intenso tra-

fego, em numero de cerca de 28, passarão todas a tra-

balhar em outras secções das linhas de bitola larga,

emrjuanto que, de outra parte, diminuída como foi a

extensão da rêde de bitola estreita— com o prolon-

gamento da linha larga até Rincão— não reclama para

seu serviço senão duas novas locomotivas.

Electrificação da linha de Campinas a Tatú

Em vista das vantagens resultantes da tracção

eléctrica estabelecida em nossa linha tronco, de Jun-

diahy a Campinas, deliberou a Directoria fazer a

electrificação immediata dos 50 kilometros de linha

entre Campinas e Tatú, bem como dos pateos de

manobras de Jundiahy e Campinas, providencias que

foram detalhadamente justificadas em seu ultimo

relatório.

Foi iniciada, desde logo a construcção das obras e

contractado o fornecimento dos materiaes a importa-

rem-se com a General Electric S/A., que já havia

fornecido os materiaes da linha de Jundiahy a Cam-

pinas. As obras vão adeantadas, de modo a se poder

esperar que no fim dp corrente anno possa ser inau-

gurada a linha electrificada até Tatú.
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De Piracicaba a Bauru

Em breve estarão concluídos os estudos definiti-

vos do prolongamento de Piracicaba a Bauru, que ha-

bilitarão a Directoria a conhecer o custo provável da

nova linha e o encurtamento que se poderá conseguir

com o novo traçado, em relação ao itinerário que serve

as communicações actuaes com a região á margem es-

querda do Tietê, via Itirapina.

Prolongamento da linha de Piratininga

A 9 de Fevereiro ultimo foi aberto ao trafego

publico o primeiro trecho do prolongamento da linha

de Piratininga até a estação de Cabralia, na extensão

de 28 kilometros. Prosegue a construcção da estrada até

• kilometro 40 e faz-se ao mesmo tempo a locação do

prolongamento até o kilometro 80, junto ás nascentes

do rio Tibiriçá, cogitando a Directoria de contractar,

logo em seguida, a execução das respectivas obras.

Depois do kilometro 80, a nossa linha deverá ser

lançada pelo espigão divisor de aguas do Tibiriçá e

do Peixe, deixando a outra empresa, que está sendo

organisada por fazendeiros estabelecidos na região,

construir um ramal especialmente destinado a servir

o rico massiço entre o Tibiriçá e o Feio, já quasi in-

teiramente coberto de cafesaes.

Assim o prolongamento da Paulista terá campo

vastíssimo para se desenvolver, primeiramente cor-

rendo entre o Tibiriçá e o Peixe, depois entre o Agua-

pehy e o Peixe, seguindo, de principio a fim, o espigãtr

divisor dos dois valles que vão terminar no Paraná.
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A Directoria entende de conveniência prestar es-

tas informações sobre a penetração da linha de Pira-

tininga, porque— tratando-se de região de extraor-

dinária uberdade, que está sendo intensamente pro-

curada não só em razão da excellencia de suas terras,

como pelos meios fáceis de transporte que lhe propor-

cionará a Companhia Paulista, meios esses notavel-

mente favorecidos por um regimen de tarifas diffe-

renciaes com seu ponto inicial em Jundiahy— é bem

que todos quantos pretendam ahi adquirir terras e

abrir lavouras saibam desde logo o rumo que seguirá

a estrada de ferro que os deverá servir, cujo prolon-

gamento irá avançando á medida que o sertão for

sendo desbravado e ceder logar á actividade cultural.

Como vêem os Senhores Accionistas, é uma se-

gunda Noroeste, tão promissora como a primeira, se-

não mais, que está a nascer do flanco esquerdo da

Paulista, para ser em breve mais uma forte columna

de seu engrandecimento económico.

De Barretos ao Rio Grande

Por decreto n. 3 .
700 de 3 de Abril ultimo, o Go-

verno do Estado approvou os estudos definitivos do

prolongamento da nossa linha tronco da cidade de

Barretos ao Porto do Cemitério, no Rio Grande, com a

extensão de 54 kilometros, ficando prorogado até 31

de Dezembro de 1925 o prazo para a terminação das

respectivas obras.

A locação da linha já foi iniciada e breve se

dará começo á construcção, que correrá sem demora

por ser a obra muito fácil.
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Como a Directoria já tem tido occasião de de-

clarar, não só o município de Barretos tem prospe-

rado muito nos últimos tempos, sob os pontos de vista

pastoril, agricola e industrial, de modo a reclamar

para a parte do seu território ainda não servida pnr

estrada de ferro o goso do notável melhoramento, como

é certo já existir uma corrente commercial entre o

Estado de S. Paulo, a parte Occidental do Triangulo

Mineiro e o sudoeste de Goyaz, através dos portos do

Cemitério e Antonio Prado.

As relações commerciaes entre os três Estados

muito terão a ganhar com o prolongamento da estrada

de ferro de Barretos até a fronteira de S. Paulo e

Minas, principalmente desde que seja construída pelo

Governo de S. Paulo uma ponte de rodagem sobre o

Rio Grande, para o que o Congresso Legislativo do

Estado já decretou a lei sob n. 1.824, de 17 de De-

zembro de 1921, do teor seguinte:

Art. 1.°— Fica o Poder Executivo au-

torisado a mandar construir uma ponte no

Rio Grande, no Porto do Cemitério, fronteira

do Estado de Minas Geraes, despendendo

para esse fim até a importância de

2
.
400 :ooo$ooo de réis.

Art. 2.°— As obras da referida ponte

só serão iniciadas depois que a Companhia

Paulista de Estradas de Ferro tenha che-

gado com seus trilhos ao Porto do Cemité-

rio, e, mediante accôrdo com o Poder Exe-

cutivo, comprometta-se a fazer em suas li-

nhas o transporte gratuito de todo o material

destinado áquella construcção, bem como a
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desistir do serviço de travessia que actual-

mente mantém no Rio Grande.

Construída que seja essa ponte, formado uni en-

treposto commercial junto á mesma e melhoradas as

estradas de rodagem do Triangulo convergentes para

esse ponto, não ha duvida que deverão tomar consi-

derável incremento as relações commerciaes entre as

grandes zonas interessadas.

Prolongamento do ramal de Santa Rita

A Directoria julgou de conveniência prolongar o

ramal de Santa Rita, da estação de Moema até a mar-

gem direita do rio Mogy-Guassú, mais ou menos na

extensão de 8 kilometros, para servir as importantes

fazendas de café que existem na zona e o novo en-

genho central de assucar que alli está sendo montado

pela empresa Usina Vassununga Ltda.

Como o pequeno prolongamento tem de ser feito

em zona privilegiada da Companhia Mogyana de Es-

tradas de Ferro, foi já obtida a necessária concessão

da referida Companhia, sob o compromisso tomado

pela Companhia Paulista, por escriptura de 10 de

Abril do corrente anno, de não restabelecer o serviço de

navegação do Mogy-Guassú, condição que certamente

os Senhores Accionistas não deixarão de apprnvar,

porque nenhum interesse pôde ter hoje a nossa Com-

panhia em restabelecer aquelle serviço.

Alargamento das linhas de bitola de 1 metro

São intuitivas as vantagens da unidade de bitola

em um grande systema ferroviário. Essas vantagens
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sobem de ponto quando o seu trafego teni-se tornado
intenso, de modo a exigir o alargamento da bitola chis

linhas estreitas, para lhes dar maior capacidade de

transporte e evitar custosas despesas de baldeação,

como no caso da rede de viação da Companhia Paulista.

Convencida de taes vantagens, a Directoria está

resolvida a fazer proseguir o alargamento da bitola

das linhas estreitas da Companhia, como realizou no
trecho de Rio Claro a Rincão, para o que já ordenou

que se fizessem os estudos necessários.

Augmento de capital social

O programma de obras e melhoramentos que o

vertiginoso surto progressista do Estado de S. Paulo

está a reclamar da Companhia Paulista — programma

detalhadamente exposto e justificado nos capítulos an-

teriores— comprehende, em resumo, o proseguimento

da electrificação da estrada de Campinas a Tatú e em

seguida até Rio Claro, o augmento em larga escala do

material rodante, o prolongamento do ramal de Agu-

dos em demanda da zona entre o Feio e o Peixe, a con-

tinuação da estrada de Barretos até a margem do Rio

Grande, o prolongamento do ramal de Santa Rita até

o Mogy-Guassú, a construcção de casas para residên-

cia do pessoal, a continuação dq alargamento das li-

nhas de bitola estreita, alem de outras obras de menor

importância.

Como todas as obras mencionadas não serão exe-

cutadas simultaneamente, porém em series successivas

— comprehendendo a primeira as obras que se acham

em andamento— o augmento do capital social que pre-
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sentemente se torna necessário é de 30 . 000 :ooo$ooo,

sendo as novas acções emittidas com o agio de 30 %
ou 6o$ooo.

A Directoria propõe que a emissão seja feita com

o referido agio pelas razões que passa a expender,

para as quaes solicita a melhor attenção de todos os

interessados.

E o ensejo é tanto mais propicio para a expla-

nação a fundo das razões justificativas da medida,

quanto é certo servir o trabalho ao mesmo tempo para

patentear aos Senhores Accionistas, com detalhes que

de certo muito lhes hão de interessar— a par da ex-

cepcional situação económico financeira da Companhia
— o extraordinário valor do património que vem ella

porfiadamente grangeando.

Toda grande empresa industrial tem um ideal

financeiro para cuja realização procura orientar a sua

conducta administrativa, as normas da sua acção

directriz.

Para a Companhia Paulista de Estradas de Ferro

esse ideal, segundo se deprehende das medidas que de

ha muito vem ella pondo' em pratica, consiste na ef-

fectuação destes dois objectivos: em primeiro logar,

distribuir o dividendo normal de 10 %, que se pôde

considerar remuneração muito justa e satisfatória

para o capital invertido em uma empresa de trans-

porte; em segundo logar, amortisar a sua divida ex-

terna, constante dos empréstimos de 1892 e 1922, e

levar a termo a sua cultura florestal, formando dez

milhões de essências de lei — sem que os encargos

desses dois serviços pesem sobre o seu capital social

— condição esta que permittirá á Companhia, quando
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os dois serviços estiverem concluídos", o que deverá

acontecer dentro do prazo apenas de nove annos, ra-

tear pelos seus accionistas uma emissão de acções be-

neficiarias no valor nominal mais ou menos de ...

.

ioo.oco:- no$ooo, o qual. levando em conta o preço

por que então se acharem cotadas as acções, poderá

representar importância eflectivamente muito maior.

Ainda que o plano possa parecer phantasioso, elle

é períeitan. ^nte fundado, estando mesmo em via de

execução muito adeantada.

Pelo que diz respeito á estabilisação do dividendo

de IO %, é licito ter o facto como fóra de questão

daqui por deante. A Paulista pôde considerar-se defi-

nitivamente o que os inglezes chamam "a ten per

centum line".

Realmente, se nos dois últimos exercícios— ape-

sar da reduzida safra de café de 1922-1923, do extre-

mado aviltamento que soffreu o meio circulante, a

ponto de rastejar por mezes na casa de 4 d., e do re-

gimen de tarifas então em vigor em nossas linhas,

ainda equivalente em seu conjuncto ao que regulára

antes da guerra— o dividendo médio distribuído foi

de 9 % ao anno, isto é, apenas decahiu 1 % de seu

nivel tradicional, póde-se affirmar que tal facto não

mais se reproduzirá.

É que a partir do segundo semestre de 11)23, * '

o regimen das tarifas de transporte modificado, por

força de direito contractual, na medida determinada

pelas circumstancias; também a exportação do café

foi regularisada, ficando praticamente normalisada a

producção do Estado, para os effeitos commerciaes,

na base de 10.500.000 saccas por anno; por sua vez,
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o mercado de cambio tem melhorado sensivelmente;

por fim, cumpre assignalar a surprehendente expan-

são que ultimamente têm revelado as forças vivas do

Estado nos differentes ramos de trabalho: na lavoura,

na creação, na industria, no commercio, nas construc-

ções urbanas, em summa, em todas as manifestações

da actividade económica, em grau de exceder a mais

avantajada expectativa.

Em presença de táés factos, a Companhia Pau-

lista não pôde deixar de reconhecer como das mais

auspiciosas a perspectiva da situação e confiar na

firmeza e crescente prosperidade de sua grande em-

presa, considerando, em consequência, estabilisado o

seu dividendo na basn de 10 %.

Quanto á amortisação da divida externa da Com-

panhia e â completa formação de sua cultura de dez mi-

lhões de arvores— dispensando qualquer contribuição

do capital social — também é facto em via de realização

e que na actualidade só depende de providencia facil-

mente exequível para ser encaminhado a seguro êxito.

Sabem, com effeito, os Senhores Accionistas, que

por muitos annos as verbas necessárias á satisfação

dos referidos encargos foram integralmente suppri-

das pela renda liquida, depois de deduzidas as im-

portâncias destinadas ao pagamento dos juros da di-

vida, á distribuição dos dividendos e ao fundo de.

reserva.

Dessa -forma chegou a ser empregada naquelles

dois serviços, isto é, na amortisação da divida e na

cultura florestal, a somma de 27 .029 :388$87õ, a des-

peito de ter a renda ao mesmo tempo contribuído com

a elevada importância de 24. 559:Ó3á$s62 para o fundo
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de obras novas, e com a de 5 . 200 :ooo$ooo para o
fundo de reserva.

Nos últimos annos, entretanto, desde que se ac-

centuou a queda do cambio, não foi mais possível sa-

tisfazer os encargos em questão á custa da «írtdaj

tendo sido necessário recorrer ao capital social para

custear a amortisação da divida e d serviço florestal.

O dispêndio feito para isso até 31 de Dezembro
de 1923, empregando fundos suppridos pelo capital,

monta a 14. 858: 133^709.

Ora, evidentemente não convém aos interesses da

Companhia que taes encargos, especialmente os que se

referem á amortisação de seus empréstimos externos,

pesem sobre o capital representado em acções.

E não convém por duas razões. Primeiramente,

porque as remessas para esse fim estando sujeitas ás

fluctuações cambiaes, bem pôde acontecer que o res-

gate da divida venha a custar mais, em dinheiro cor-

rente, do que a importância apurada ao contrahil-a,

não podendo as differenças de cambio figurar nas.con-

tas para effeitos contractuaes.

Em segundo logar, porque é evidentemente pre-

judicial á economia financeira da Companhia substi-

tuir capitães tomados a juros de 5 % e 7 % ao anno,

como os dos empréstimos de 1892 e 1922, por outros

vencendo juros de ro %, como acontece com o ca-

pital representado em acções.

Felizmente, graças ao augmento de sua receita

geral e á circumstancia de vir sensivelmente melho-

rando o cambio, é de esperar que possa a Companhia,

do corrente exercício em deante, fazer todo o serviço

de sua divida externa, juros e amortisação, de modo



— 26 —

a resgatar os dois empréstimos até 1933., bem como

levar a termo a sua cultura florestal— á custa exclu-

sivamente da renda liquida da estrada.

Assim, o que hoje ha a fazer consiste simples-

mente em achar meio de restituir ao capital social a

quantia com que concorreu para a amortisação dos

empréstimos externos durante a crise cambial.

Ora, ainda bem que se apresenta, para resolver

a questão, o recurso de fazer que a emissão em proje-

cto seja lançada com agio, providencia que a Compa-

nhia Paulista já teve ensejo de pôr em pratica em
emissões anteriores e que actualmente as circumstan-

cias, mais ainda de que outras vezes, estão a justificar.

Basta, em verdade, que a nova emissão de acções,

no valor de 30.ooo:ooo$ooo, seja levada a effeito com

o agio de 30 %, para que se apure o supplemento de

9 . 000 :ooo$ooo, com que poderá ser reforçado o fundo

de amortisação da divida externa, que assim ficará

habilitado, sem aliás deixar de contar com a assistên-

cia permanente da renda, a preencher cabalmente o

seu fim.

Mas, perguntar-se-á— amortisada que seja a di-

vida externa e formada a cultura florestal sem que

nem um nem outro serviço fique a pesar sobre o ca-

pital social — poderá a Companhia partilhar a avul-

tada importância de 100.000 :ooo$ooo em acções be-

neficiarias? Será legal essa operação? E quando o

seja, haverá renda, em face do limite contractual a

que ella está subordinada, para remunerar as 500.000

acções beneficiarias que forem emittidas?

É fácil justificar a resposta affirmativa a todas

essas interrogações.
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O capital effèctiyamente èmpregado pela Com-
panhia Paulista em suas linhas férreas e já reconhe-

cido pelo Governo, para os effeitos contractuaes, era,

em 31 de Dezembro de 1922, de 207.401 -.gjô^ggy.

Consideradas as despesas feitas dahi para cá, o

custo das obras eleva-se actualmente a cerca de . .

.

220 . 000 :ooo$ooo.

Com a execução do programnia de obras exposto

e de outras que forçosamente se lhe hão de seguir,

póde-se conjecturar que a importância total applicade

nas linhas, dentro de dez annos, ficará elevada á somma

que muito se approximará de 300 . 000 :ooo$ooo.

De outro lado, que é que se vê em relação ao ca-

pital representado em acções? Este capital é actual-

mente de 140.000 :ooo$ooo e precisará ser augmentado

por emissões successivas, para fazer frente ao pro-

gramma de obras necessárias, até a importância total

mais ou menos de 200 . 000 :ooo$ooo.

Posto isto, vê-se que, levado a effeito o pro-

gramnia de obras e resgatada que seja a divida ex-

terna, nada impedirá — antes tudo aconselhará— que

se ponha então o capital representativo do custo effe-

ctivo das linhas, no valor mais ou menos de

300 . 000 :ooo$ooo, de inteiro accôrdo com o capital so-

cial, representado em acções, no valor de cerca de

200 . 000 roooSooo, para o que nada mais haverá a fa-

zer do que a emissão a que nos temos referido de

ioo.ooo:ooo$ooo em acções beneficiarias, quer dizer

— sem a correspondente entrada de valores — por

terem estes já sido realizados em tempo, á custa da

renda e do agio das acções emittidas.
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A operação será, pois, rigorosamente legitima, e

não só em face da lei que deu regimen ás sociedades

anonymas, como dos contractos que tem a Companhia

com o Governo.

Quanto á renda para alimentar o augmento do

capital social correspondente á emissão beneficiaria,

para isso bastará mais ou menos a verba que tem sido

empregada no serviço dos empréstimos externos, verba

que se achará disponível, quando se fizer a emissão

beneficiaria, visto dever então estar resgatada toda

a divida da Companhia.

Pelo que diz respeito ao limite contractual da

renda, também não haverá impedimento á execução

do plano, porque, quando a Companhia houver des-

pendido em suas linhas o capital de 300 . 000 :ooo$ooo,

poderá gosar a renda de 30 . 000 :ooo$ooo, sufficiente

para o dividendo de 10 % sobre um capital em acções

daquella importância, sem incorrer na obrigação de

reduzir as suas tarifas, o que só' se verificará depois

que a renda exceder de 10 % em dois annos con-

secutivos.

Mas se a renda liquida poderá, de direito, subir a

30.000 :ooo$ooo, hávemos de vêl-a, de facto, galgar

tão alto nível e ahi permanecer?

Indubitavelmente, porquanto temos já elementos

para acreditar que no corrente exercício ella não será

inferior a 24 . 000 :ooo$ooo, com franca tendência a

crescer, o que importa prever que, depois de melho-

rado e desenvolvido o nosso systema de transporte com

a execução de um programma de obras no valor de

80 . 000 :ooo$ooo, e dada a continua e progressiva ex-

pansão económica do K>tadu, especialmente nas zonas
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novas que a Companhia vai servir, a renda liquida

não poderá ser inferior á estimativa feita.

Releva, entretanto, assignalar que, mais ou me-
nos na época que se tem em vista, a receita da Com-
panhia não será unicamente a que provirá do tra-

fego de suas linhas férreas, haverá a contar também
com os rendimentos de sua cultura florestal, que en-

tão se comporá de dez milhões de arvores e se achará

em phase de exploração industrial.

A quanto deverão montar taes rendimentos?

É deveras interessante o exame desta questão e por

isso bem vale a pena instituil-o em exposição circum-

stanciada.

Ainda ha pouco lord Lovat, digno membro da

missão britannica que veiu estudar as condições eco-

nómicas e financeiras do nosso paiz, depois de visitar

nm dos hortos da Companhia, exprimiu o seu juizo

a respeito por estas palavras: "estou tremendamente

impressionado pelo que acabo de ver, e quasi chego a

pensar que a Companhia Paulista não avalia a extraor-

dinária riqueza que possue em sua cultura florestal".

Se as considerações que vamos expender sobre o

assumpto vierem a cahir sob os olhos do arguto e ex-

perimentado visitante do nosso horto de Rio Claro,

terá o illustre lord Lovat o ensejo de verificar" que a

Companhia Paulista, assim como soube ha vinte annos

reconhecer a necessidade de se iniciar em nossa terra

a cultura florestal, e desde então a vem promovendo

Gom desvelado esforço, também sabe hoje— senão por

intuição natural, já agora obrigada pela dolorosa vista

das factos— ter na estima que merece o património

que vem porfiadamente constituindo.
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Realmente, cada dia que passa não faz senão en-

carecer a importância da cultura florestal, em feliz

opportunidade iniciada no paiz pela nossa Companhia,

bem como o incomparável resultado financeiro que é

dado esperar da exploração em larga escala de seus

productos.

O avultado emprego da madeira, que, principal-

mente nos últimos annos, se tem feito em toda sorte

de construcções, tanto nesta capital como nas cidades

do interior, a abertura de um considerável numero de

lavouras novas ás margens de todas as linhas de pe-

netração do Estado, e o consumo exhaustivo da lenha

por todo o seu systema ferroviário, no valor animal

de muitos milhares de contos de réis, representam tão

formidável derrubada de mattas, eme já se pôde dizer

que as únicas reservas de florestas nativas existentes

no planalto paulista são as que vestem o território

comprehendido entre o baixo Tietê e o Paranapanema,

território que ainda ha poucos annos figurava nos

mappas sob a designação de sertão desconhecido.

É já, com effeito, das estações mais remotas da

Sorocabana e da Noroeste que actualmente vem a

maior parte da madeira que esta capital consome na

construcção de milhares de prédios que aqui se levantam

cada anno, material que chega onerado com fretes al-

tíssimos, devido ao percurso a que está sujeito de 600

a 900 kilometros.

Ora, não se faz mister nenhuma perspicácia para

prever que, no andar em que vão as coisas, dentro de

dez annos estará completamente esgotado o derradeiro

stock natural de madeira de construcção e de lenha, pelo

menos nas zonas ao alcance de transporte ferroviário.
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E depois?. . . Felizmente para a situação em que

então se achará o Estado de S. Paulo, situação de

extrema penúria em relação ao mais importante ma-
terial de construcção, a crise aguda da madeira coin-

cidirá mais ou menos com a época em que a Paulista

estará habilitada a entrar no mercado com elementos

para satisfazer as exigências da procura, que deverão

ser formidáveis.

A cultura de 10.000.000 de eucalyptos em com-

pleta formação, como então possuirá a Companhia,

permittirá francamente o córte annual de 500.000 ar-

vores de 20 annos, em rotação perenne, porque o eu-

calypto offerece a preciosa vantagem de se reprodu-

zir da touça.

Estabelecemos a edade de 20 annos para o córte

das arvores porque, segundo as autoridades compe-

tentes, é a edade geralmente aconselhada como a mais

conveniente, tanto para o seu desenvolvimento como

para a utilização de seu tecido lenhoso.

Assim, a exploração industrial dos eucalyptaes da

Companhia poderá ser iniciada no prazo de oito a

dez annos.

Evidentemente essa exploração não será feita,

nos primeiros tempos, em proporção tão elevada como

a vastidão da cultura faculta; a Companhia natural-

mente começará o seu trabalho em escala reduzida,

procurando desenvolvel-a anno por anno, á medida

que os seus productos forem conquistando os merca-

dos de consumo, quer do paiz, quer do estrangeiro,

até conseguir dar ás suas operações toda a expansão

compativel com a abundante matéria prima á sua

disposição.
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Para o fim a que pretendemos chegar, vem aqui

a propósito fazer uma avaliação, embora muito por

alto, do resultado financeiro que a Companhia poderá

tirar de semelhante exploração, quando em pé de in-

teiro desenvolvimento.

Suppondo que cada arvore de eucalypto dê, termo

médio— para não exaggerar senão para menos—
unicamente meio metro cubico de madeira apparelhada,

teremos, com a derrubada annual de 500.000 arvores,

a producção de 250.000 metros cúbicos de madeira

d« construcção.

Que rendimento se deverá attribuir a esta pro-

ducção? É impossível calcular hoje o que valerá, daqui

a dez annos, um metro cubico de madeira apparelhada,

com qualidades de r.esistencia e duração como as que

possue o eucalypto, particularmente recommendaveis

para vigamentos de prédios, dormentes de estradas de

ferro, postes e outras applicações, á prova das mais

concludentes experiências.

Em todo caso, tendo em vista os preços actual-

mente em vigor da peroba e outras madeiras usadas

nos misteres assignalados, nenhuma das quaes é su-

perior á essência cultivada nos hortos da Companhia,

póde-se affirmar que o metro cubico de madeira ap-

parelhada de eucalypto. posto em S. Paulo, não va-

lerá menos de 1403000.

É, como se vê, um preço iníimo o que lhe attri-

buimos, basta dizer que é o preço actual da madeira

bruta. Mas assim fazemos para fiqar a nossa estima-

tiva extreme de duvida, e por convir tomar por base

de nossos cálculos um preço capaz de collocar os pro-

ductos da Companhia fora de qualquer competência.



— 33 —

Nesta base o rendimento da producção annual da
Companhia, quando se eleve a 250.000 metros cúbi-

cos de madeira apparelhada. montará á importância

<le 35 .ooo:ooo$ooo.

Avaliando que as costaneiras, a extremidade su-

perior do tronco e os galhos de cada arvore deixem

subproductos no volume, termo médio, de um metro

cubico, os quaes serão aproveitáveis como lenha e não

valerão menos de io$ooo, preço actual no interior,

teremos ahi uma outra verba de receita na importân-

cia de 5 . 000 :ooo$ooo, o que fará o rendimento bruto

elevar-se á somma de 40.000 :ooo$ooo.

A cifra parecerá phantastica, mas é preciso con-

siderar que phantastico será também o volume dos

productos offerecidos á venda: 250.000 metros cúbicos

de madeira apparelhada e 500.000 metros cúbicos de

lenha

!

Assim calculado o rendimento bruto da produ-

cção. quando attinja o seu nivel normal, resta indagar

em quanto importará o rendimento liquido.

A mão de obra exigida por este ramo de industria

não é cara, principalmente sendo a exploração feita

em larguíssima escala e o maior trabalho podendo

executar-se mecanicamente. Acreditamos, pois, que

orçando em cerca de 20$ooo— por unidade— todas

as despesas com a derrubada das arvores, o transporte

e beneficiamento dos productos, temos calculado com

largueza em cerca de io.ooo:ooo$ooo o custeio da

empresa, que dará assim o lucro liquido de

30 . 000 :ooo$ooo ! . . .

Excnsado é dizer que esta renda não está su-

jeita a nenhum limite por contracto, porque a cultura
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florestal é serviço que a Companhia explora livre de

qualquer intervenção ou dependência do Governo.

Até aqui temos apreciado o valor dos nossos pro-

ductos florestaes sob o ponto de vista de suas appli-

cações como material de construcção e combustível,

quando entretanto ha applicação industrial incompa-

ravelmente mais rendosa para algumas das espécies

de eucalyptos cultivados em nossos hortos, notavel-

mente para a espécie "saligna", segundo experiências

já feitas e que deram muito bom resultado.

Referimo-nos á industria do papel, actualmente

uma das mais importantes do mundo, susceptivel de

grande desenvolvimento em nosso paiz e para a qual

se encontra na cultura florestal da Companhia abun-

dante matéria prima de excellente qualidade.

Muito de propósito, porém, deixamos de entrar

no exame dos extraordinários lucros que poderá dar

a madeira do eucalypto transformada em cellulose

para a fabricação de papel, porque, para o fim a que

agora pretendemos chegar, basta-nos argumentar com

as applicações mais vulgares da madeira, com as ap-

plicações de uso commum e a que se prestam, sem ex-

cepção, todas as essências cultivadas nos hortos da

Companhia.

Em conclusão, pretendíamos mostrar que a renda

liquida da Companhia não será inferior a

30 . 000 :ooo$ooo, e, como vêem os Senhores Accio-

nistas, o que fica plenamente patenteado é que essa

renda não será apenas de 30 . 000 :ooo$ooo, mas po-

derá elevar-se effectivamente a 60 . 000 :ooo$ooo, desde

que aos lucros da empresa ferroviária sejam accres-

cidos os da empresa florestal em sua phase de plena
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expansão industrial, o que, no fim das contas, importa

reconhecer que o dividendo da Companhia não será

então apenas de 10 % mas poderá ser de 20 % sobre

o capital de 300 . 000 :ooo$ooo ! . .

.

Eis, Senhores Accionistas, a perspectiva financeira

que offerece a vossa empresa— perspectiva verdadeira-

mente extraordinária, parecendo mesmo tocar as raias

do inverosimel, mas nem por isso menos fundada —
quer no tocante á sua potencialidade cumulativa de va-

lores, constituida de elementos sólidos, positivos, incon-

testáveis, quer quanto á sua capacidade retribuitiva,

escudada em factos egualmente seguros e evidentes.

Pois bem, é para tornar em tempo uma reali-

dade essa perspectiva financeira, é para pôr a vossa

empresa em pé de realizar em toda a sua plenitude o

bello ideal que ha muito vem norteando as suas normas

de acção, que a Directoria vos propõe fazer a nova

emissão de acções com o ?.gio de 30 %, destinado es-

pecialmente a reforçar o fundo de amortisação da

divida externa.

De resto, aos que admirarem o arrojo do plano e

em sua execução quizerem ver, especialmente pelo que

diz respeito á nossa empresa de transporte, não o resul-

tado de um systema viatorio de grande valor eco-

nómico e ampla efficiencia technica, explorado no se-

vero regimen de uma politica financeira de methodo,

previdência e perseverança, mas qualquer demasia nos

preços com que o publico vem retribuindo os serviços

da Companhia, bastará dizer que as tarifas que alli

vigoram são sensivelmente mais módicas que as que

se cobram em outras linhas do Estado, e que, emquanm

outras empresas de viação têm para limite da renda
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os juros de 12 % sobre o seu capital, é a Com-

panhia Paulista a única que concordou em redu-

zir esse limite a 10 %, tendo as suas contas com o

Governo perfeitamente em dia, quer pelo que diz res-

peito ao capital empregado em suas linhas, quer pelo

que se refere ao movimento de sua receita e despesa.

Proposta

Em conclusão, é a seguinte a proposta de au-

gmento de capital que a Directoria vai ter a honra de

submetter á deliberação dos Senhores Accionistas, na

assembléa extraordinária especialmente convocada para

tratar do assumpto:

Art. i.
e— Fica autorisada a elevação do capital

de réis i40.ooo:ooo$ooo a réis 1 70 . 000 :ooo$ooo, pela

emissão de réis 30.000 :ooo$ooo em 150.000 acções

de réis 200$ooo cada uma, gosando os mesmos direitos

e vantagens das acções emittidas.

Art. 2. — Os Accionistas da Companhia terão

o direito de preferencia na subscripção das acções a

emittirem-se, na proporção das acções que possuírem.

Art. 3. — As novas acções serão emittidas com

o agio de 30 %, sendo o respectivo producto levado

á conta do fundo de amortisação da divida externa

da Companhia.

Art. 4.°— O capital proveniente da emissão será

applicado a levar a termo as obras que fazem objecto

dos contractos que a Companhia tem assignado com o

Governo, relativos á electrificação da estrada, á cons-

trucção da linha de Barretos ao Rio Grande, ao pro-

longamento do ramal de Agudos até a zona entre os rios

Feio e Peixe, ao prolongamento da linha de Santa
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Rita até o Mogy-Guassú, bem como á construcção de

casas para residência do pessoal, ao augmento do ma-
terial rodantc e a outras obras que se tornem necessá-

rias, a juizo da Directoria.

Caixa de Aposentadorias e Pensões

Nos termos da lei federal n. 4.682 de 24 de Ja-

neiro de 1923, fundou-se a Caixa de Aposentadorias

e Pensões dos Empregados da Companhia Paulista de

Estradas de Ferro, a qual foi definitivamente instal-

lada em Jundiahy, a 9 de Junho de 1923, tendo fi-

cado o seu Conselho de Administração composto dos

srs. dr. Francisco Paes Leme de Monlevade, presi-

dente, José A. Cassalho Júnior, secretario, Durval

Azevedo, José Firmino Gomes e Jorge Blandy.

Desde então vem a Caixa funccionando regular-

mente, com o bom resultado que era de esperar das

previdentes e benéficas medidas estabelecidas na lei

de 1923.

Em cumprimento das referidas disposições a

Companhia contribuiu para a Caixa, até 31 de De-

zembro de 1923, com as seguintes quotas:

Contribuição de 1 % sobre a

receita da estrada . . 488:o85$/Ch

Producto da tarifa addicional

á razão de 1 Vz % 73° :8r2$9°9

As contribuições recebidas da Companhia addi-

cionadas ás que foram pagas pelo pessoal, provenien-

Multas

Excessos não reclamados .

Varreduras . . .

.

58:'922$58o

73$90O

35 - l5^970
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tes de jóias, porcentagens sobre os vencimentos e ou-

tras, elevaram-se, desde o inicio dos trabalhos até 31

de Dezembro, á somma de 2.424:584$039 réis. No
mesmo período a despesa importou em 505 :oo8$835,

restando um saldo de 1 .9i9:575$204, que foi escri-

pturado em conta de património.

Como se vê, a Caixa iniciou seus trabalhos sob

bons auspícios, o que é tanto mais digno de conside-

ração quanto é certo já apresentar ella, para a primeira

etapa de seu funccionamento, uma larga folha de ser-

viços prestados ao pessoal da Companhia, composto

de 6.857 empregados e aos membros de suas famílias

formando um total de 19.809 pessoas.

Assim é que no período relatado foram concedi-

das 267 aposentadorias e 16 pensões, importando a mé-

dia das aposentadorias em ig8$437 e a das pensões

em 77$6oo.

A assistência medica a todo o pessoal foi conve-

nientemente organisada, comprehendendo 22 residên-

cias, cada uma servida por um medico. As receitas

foram 15.162, aviadas a preços de custo por duas

pharmacias de propriedade da Caixa. Elevou-se a 742

o numero de. ferroviários soccorridos em consequência

de accidentes no trabalho.

Companhia Frigorifica e Pastoril

O debito da Companhia Frigorifica e Pastoril para

com a Paulista, proveniente das differentes transa-

cções havidas entre ambas, montava em 7 de Dezembro

de 1923, á somma de 3.75o:525$4Óo réis, sendo

2 -95° :3°4$^95 de capital e o restante de juros ven-
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eidos até a referida data, estando a devedora obrigada

a amortisar a sua divida de modo a ficar extincta no

prazo de io annos, nos termos da escriptura de 10 de

Janeiro de 1920.

Tendo a Companhia Frigorifica e Pastoril pro-

posto liquidar o seu debito, pagando por saldo do

mesmo a importância de 3 . 2 1 8 :666$7<x> réis, a Dire-

ctoria julgou acceitavel a proposta, sobretudo por as-

sim facilitar a acquisição da empresa por parte da

Brazilian Meat Companv, conhecida sociedade ingleza

que se dedica á exploração de artigos frigoríficos, com

fortes elementos para fazer trabalhar em larga escala

o matadouro de Barretos e collocar os seus productos

no exterior, tendo se levado a ef feito o negocio por

escriptura publica de 7 de Dezembro de 1923.

Serviço Florestal

Tem o Serviço Florestal a seu cargo, actualmente,

os hortos de Jundiahy, Boa Vista, Rebouças, Tatú,

Cordeiro, Loreto, Rio Claro e Camaquan, todos mar-

ginando as linhas de bitola larga da Companhia, numa

extensão de 27.473 metros.

Comprehendem esses hortos a área de 8.525,5

hectares, ou 3.522,9 alqueires paulistas de terras, cuja

acquisição custou á Companhia 1 .082 :358$i40, inclu-

sive as suas bem feitorias e despesas de escriptura e

registro, o que representa I2Ó$955 como preço médio

de hectare.

Em 31 de Dezembro do anno próximo, havia de-

finitivamente plantadas 8.900.000 arvores, oceupando

a área de 7.206 hectares ou 2.977 alqueires. Res-
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tava, então, plantar a área de 1.3x9,5 ou 545 al-

queires, repartida pelos hortos de Boa Vista, Rio

Claro e Camaquan.

Por ter sido resolvido plantar somente dez mi-

lhões de arvores até attingir o período da conveniente

exploração das plantações mais antigas, o numero de

arvores a plantar para perfazer aquelle total será di-

vidido pelo de annos que faltam para chegar áquella

época, depois de accrescido do das arvores que vão

sendo eliminadas por necessidades culturaes, desbas-

tes, cortes de experiência, falhas, mortes, etc. Para

isso, serão plantados annualmente os eucalyptos ne-

cessários para deixar um saldo de 200.000, o que in-

dica que serão precisos cinco annos para ficar con-

cluída esta primeira parte do nosso programma.

Até 31 de Dezembro de 1923, despendeu a Com-

panhia com as plantações e serviços accessorios nos

diversos hortos, bemfeitorias, acquisição de machinas

e animaes, desde o inicio dos seus trabalhos, excluído

apenas o custo das terras, 5 .657 :685$oi8 réis, o que

dá como preço médio de cada arvore 635 réis, valor

insignificante em comparação ao que representam os

seus productos, em qualquer de suas applicações.

Tendo as plantações do Serviço Florestal uma
edadc média de dez annos e fazendo-se o calculo para

todos os productos convertidos em lenha, que é, sem

duvida, a mais vil applicação da madeira, e dando-se

ao metro cubico o valor de io$ooo, preço por que

actualmente o vendemos, e apenas esse volume para

producção média de cada arvore, muito inferior ao

resultado obtido em observações e estudos cuidadosos,

teremos que a lenha dos 8.900.000 arvores repre-
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sentaria a importância de 89 . 000 :ooo$ooo, sem incluir

as terras, suas bemfeitorias, a alfaia agrícola e animaes.
Mesmo que, por hypothese absurda, reduzíssemos
aquella quantia á metade, ainda obteríamos um valor
exactamente oito vezes superior ao que foi pela Com-
panhia applicado na sua cultura florestal.

Mas insensato é semelhante calculo, como insen-

sato seria pensar sequer em converter em lenha o pro-

ducto das arvores plantadas pela Companhia, quando
fer iniciada a sua exploração industrial.

Com justificado fundamento devem, pois, os di-

rigentes desta empresa encarar o feliz resultado da
sua iniciativa e perseverança — promovendo e for-

mando a primeira grande cultura florestal do paiz.

Almoxarifado

Fornece esta repartição, com sede em Jundiahy,

todos os materiaes necessários ao consumo dos ser-

viços da Companhia, tendo importado os supprimentos

por ella feitos durante o anno de 1923 em
25.288:586$975 réis.

Movimento de acções

Foram transferidas durante os tres últimos exer-

cícios :

Annos Por venda
Por herança,

doação, etc.
Por caução

for baixa

de caução TOTAL

1921 67.062 9.247 31.387 17.040 124.736
1922 58.970 13.519 9.629 12.279 94.397
1923 54.911 29.034 14.286 8.173 106.404
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Impostos

Durante o anno de 1923 a Companhia Paulista

arrecadou e entregou ao Thesouro do Estado a im-

portância de 1
.
538 :404$500, producto do imposto de

transito.

Arrecadou também e entregou á Delegacia Fiscal

do Thesouro Nacional em S. Paulo a importância de

1 .968:374$5<X), producto dos impostos federaes sobre

passagens e viação.

Pagou o imposto federal relativo ao dividendo

distribuído, que importou em Ó35:ioo$ooo.

Pagou também ao Thesouro do Estado o imposto

de capital e outros, na importância de 338:o78$9Óo.

Do exposto vê-se que se eleva a 4.479:957$9Óo

réis a somma das contribuições que pesaram no ultimo

exercício sobre o serviço de viação a; cargo da Com-

panhia, fóra os direitos aduaneiros, os impostos de

consumo e outros.

Pessoal

Os funccionarios ao serviço da Companhia, tanto

os de categoria superior como os seus auxiliares, vêm
desemper.hando as respectivas funcções com o costu-

mado zelo e intelligencia, não poupando esforços para o

perfeito cumprimento de seus deveres. A Directoria é

reconhecida a todos pela valiosa cooperação que The

tem prestado no exercício de seu mandato.

No regimen da lei federal de 24 de Janeiro de

1923, foram aposentados os seguintes funccionarios

da administração superior, srs. dr. Alberto de Men-

donça Moreira, chefe da linha, James Gray, guarda
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livros e Joaquim Ferraz Júnior, contador. Também
deixou o cargo de chefe do trafego, tendo sido exo-

nerado a seu pedido, o sr. dr. Gabriel Penteado.

A Directoria agradece aos distinctos funcciona-

rios os excellentes serviços que prestaram á Compa-

nhia, com a maior dedicação e notável competência,

durante o dilatado prazo em que a serviram.

Para substituil-os nos cargos que vagaram, foram

nomeados os respectivos ajudantes, srs. dr. Pedro

Soares de Camargo, chefe da linha, dr. Arthur Can-

guçu, chefe do trafego, Nathanael Leopoldo e Silva,

guarda livros e José A. Cassalho Júnior, contador,

os quaes pelas habilitações já provadas nos cargos que

vinham exercendo, bem mereceram a promoção feita;

Conclusão

São estas, Senhores Accionistas, as informações

que a Directoria tem a honra de vos prestar, ficando

inteiramente á vossa disposição para fornecer quaes-

quer outras que desejeis.

S. Paulo, 25 de Abril de 1924.

A Directoria

Antonio Prado, presidente.

A. de Lacerda Franco.

Luiz Tavares Alves Pereira.

José de Paula Leite de Barhos.

Conde de Prates.





PA R EC E R

CONSELHO FISCAL





Parecer do Conselho Fiscal

Os abaixo assignados, membros do Conselho Fis-

cal da Companhia Paulista de Estradas de Ferro, em
obediência ao disposto nos Estatutos da mesma Com-
panhia, tendo procedido ao exame do balanço encer-

rado em 31 de Dezembro de 1923 bem como ao estudo

dos documentos que o instruíram, verificaram ser a

escripta feita com a precisa ordem e clareza, apresen-

tando o seguinte resultado: renda liquida apurada no

referido exercício Rs. 17.362 13jô^Syj, que accrescida

dos lucros que passaram do anno anterior, se elevou

a um total de Rs. 20.3o8:835$8o3,
i

que teve a appli-

cação adeante declarada: dividendos do i.° e 2° se-

mestres Rs. 12. i6o:ooo$ooo, juros da divida ex-

terna Rs. 5.638:8Ó9$3Ó7; impostos sobre dividendos

Rs. Ó35:ioo$ooo, fundo de reserva Rs. ioo:ooo$ooo,

lucros que passam para o exercido de 1924 Rs. . .

.

I . 774 :866$436.

O Conselho Fiscal, pelo que acaba de expor, é

de parecer que sejam approvadas todas as contas e

todos os actos praticados pela Directoria.

S. Paulo, 26 de Março de 1924.

O Conselho Fiscal

Antonio de Pádua Salles.

Bento José de Carvalho.

José Carlos de Macedo Soares.





BALANÇO FECHADO

em
31 de Dezembro de 1923
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Companhia Paulista

BALANÇO fechado em

ACTIVO
Accionistas, Conta de Capital: Im-

portância a ser realizada .

Estradas de Ferro: Importância des-

pendida, computando ao cambio de

5 7
/i« d. em vigor em 31 de Dezembro

de 1923, a quota de £ 1.240.700-0-0

do empréstimo externo de 1892, que

ainda não foi amortisada . . . .

Edifício. Dependências e Moveis do
Escriptorio Central: Saldo desta

conta ;

Matf.riaes para custeio: Existentes

no Almoxarifado

Materiaes em transito : Em viagem

e em despacho em Santos .

Serviço Florestal: Immoveis, plan-

tações, etc

Cauções: Acções depositadas pela Di-

rectoria . .
'.

Apólices depositadas no Thesouro do

Estado

Diversos Títulos:
estadual .

Outros titules .

Apólices da divida

Saldos a favor áa Companhia

Diversos Bancos •
.

Contadoria Central das Estradas de Ferro

Diversos devedores

Outros saldos

Caixa: Saldo existente

Rs.

281.924:7428660

236:1168440

1.734:0151872

131:3841600

50:0001000

113:0008000

1.180:1098300
141:6048406

5.881:3938500
3.496:7148280
2.291:3578836

511:741*920

4.001:2601000

284.026:2598572

5.428:8778365

163:U00S000

1.321:7138706

12.131:2078536

1.780:4458221

308.902:763840o

São Paulo, 24 de Março de 1924.

Antonio 9rado,
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de Estradas dc Ferro

31 de Dezembro de 1923

PftSSIVO

Capital: 700.000 acções de 200$000
Empréstimo esterno de 1892: Obri-

gações no valor de £ 1.246.700-0-0,

que ainda estão por amortisar, ao cam-

bio de 5 7
/io, em vigor em 31 de De-

zembro de 1923
Empréstimo externo de 1922: Obri-

gações no valor de $3.846.500.00 que

ainda estão por amortisar, ao cambio
j

de Rs. 10S122 por dollar, em vigor

em 31 de Dezembro de 1923 . .

Fundo de Amortisação da divida

EXTERNA : Importância deduzida da

renda e levada ao credito desta conta .

Importância de agio de acções levada ao

credito da mesma conta ....
Fundo de obras novas e aucmento

DE material RODANTE: Importân-

cia deduzida das renda e levada ao

credito desta conta

Importância de agio de acções levada ao

credito da mesma conta ....
Fundo do Serviço Florestal: Im-

portância deduzida da renda e levada

ao credito desta conta

Fundo de Reserva: Importância de-

duzida da renda e levada ao credito

desta conta

CAUÇÃO: da Directoria:

Pessoal: Dezembro de 1923 .

PENSÕES: de Dezembro de 1923 .

Emissão de 1907: Importância de frac-

ções em dinheiro não reclamadas .

Dividendos: Não reclamados .

Dividendo: A ser distribuído . . .

Diversos Credores: Por fornecimentos

e outros '
. . .

140.000:0001000

24.386:027$051

800:0001000

24.559:035$Õ62

4.000:0008900

2.115:708*060

7:0618500

282:309*588
6.800:0004000

Receita Geral:
Somma .

Saldo desta conta

Rs.

fldolpho Augusto finto.

Chefe do Eicriptorio Central.





BALANCETE
DA

RECEITA E DESPESA
DE

Janeiro a Dezembro de 1923
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Companhia Paulista

BALANCETE da Receita e Despesa

RECEITA

Passageiros

Trens especiaes ...».'..
Encommendas, bagagens, valores e animaes

da T. 9

Animaes por trens de passageiros

Telegrammas
Mercadorias

Animaes por trens de cargas ....
Armazenagens
Aluguel de locomotivas, carros, vagões e

encerados

Aluguel de estações e suas dependências

Carga e descarga de vagões, commissáo
pela arrecadação dos impostos de tran-

sito estadoal e federal, aluguel de casas

e compartim;ntos para restaurante*,

cartazes nas estações, multas, vendas

de objectos abandonados, varreduras e

outras

Rendas arrecadadas no
Escriptorio Central

Aluguel de zona privilegiada .

Aluguel de terrenos em S. Paulo

Emolumentos
Dividendos prescriptos e outras .

Juros recebidos

Somraa Rs.

11.116:903$675
96:340$391

3.699:287$889
172:301$429
776:136$889

38.113:730$254
3.531:294$578
106:149$420

388:46) $086
88:089$019

309:039$617

3:000$0U0
4:570$000
11:522$700

150:844$610
332:532$595

58.397:7341247

502:469*905

58.900:204*162

S. Paulo, 24 de Março de 1924.

jidolpho Jlugusto 9inio,

Chefe do Escriplorio Central.
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de Estradas de Ferro

de Janeiro a Dezembro de 192:5

DESPESA

lnspectoria Geral e Contadoria . 838:218$656
Linhas e edifícios 3.498:9 17$722

7.085:791$887
Telegraphos

|
1.679:760*946

Almoxarifado .• 238:743$I00
Contadoria Central 158:353$610
Aluguel de vagões 401:956$01.ri

Consumo de agua nas estações, annuncios,

sellos, telegrammas, baldeação de in-

flammaveis, commissão de tarifas, pen-

sões e outras despesas 303:4135542

Despesas

pelo Escriptorio Central

Directoria e Conselho Fiscal ....
Pessoal

Gastos Geraes

Impostos de capital e outros ....
Fiscaltsação

Seguros contra fogo e accidenles no tra-

balho .

Indemnisações por avarias e extravios de

mercadorias e encerados . .' . .

Donativos

Indemnisações por accidentes pessoaes .

Juros e commissões

Despesas judiciaes

Prejuízo verificado em diversas contas .

Saldo a favor da receita .

Somma Rs.

88:800$000
315:G30$610
42:084$702

338:078$960
10:000$000

81:699*400

181:296$931
29:030$000
5:900$200

317:927$273
30:782$.r>»5

532:358$310

39.564:237$8:!4

1.973:5»9$141

41.537:827$275

17.362:376$877

58.9O0:204$152

JCathanael Leopoldo e Silos.

Guarda-Lmoi.





DISTRIBUIÇÃO DO SALDO GERAL

APU KADO

NO ANNO DE 1923



Companhia Paulista

DISTRIBUIÇÃO do saldo

DEBITO

Dividendos do 1.° e 2.° semestre de 1923 .

Juros da divida externa

Imposto sobre dividendos

Para o fundo de reserva

Lucros que passam para o exercício de 1924

Somma Rs. .

12.160:OO0S00O
5.638:8698367
635:1008000
100:0008000

1.774:8668436

20.308:8358803

S. Paulo, 24 de Março de 1924.

Adolpho Jlugusfo finto,

Chefe do Escriplorio Central.
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de Estradas de Ferro

geral apurado em 1923

CREDITO

Lucros (^uc passaram do exercicto de 1922

\

\

\

Somma Rs. 20.30S:8S.:48(»

Jfafhanaet leopoldo e Siloa,

Cuardi -Livros.





RELAÇÃO DOS SNRS. ACCIONISTAS

EM 30 DE ABRIL DE 1924

N O M E S

Acções

com
100%

Acções

int. em
Março

Abeilard de Almeida Pires

Abelardo Vergueiro Cesar
Abiah Reuter, menor
Abraham Cahen
Achilles Guimarães

Isella

Ada H. de Paula Souza. d . herança .

Adalberto de Freitas Reis

Adão Gray
Adda Elisabeth Aschermann, d. . . .

Adelaide Augusta de Carvalho, d. .

de Magalhães Tavares, d. . .

dos Reis Pinto da Rocha, d. .

Adélia de Barros Cobra, d
" de Oliveira Machado, menor .

Adelina Bueno Arantes, d
" f." de Michel Calógeras .

da Rocha Mello, d
" de Souza Barros, menor . .

" Vieira de Carvalho, d. . . .

Adolph Vogt
Adolpho Affonso da Silva Gordo . . .

" Augusto Pinto

Costa Porto • •]

" F. Oppenheim
Greff Borba . .

" Herapel
Schmidt Sarmento, dr

Steenken . .

" Victorio de Oliveira Coutinho . .

Adriano Gilardi

Affonso Augusto Ribeiro, herança . . .

" Ferreira Filho •

f.° de José Vicente Alvares RubiãO'
" Olegário Ferreira Pinto

Paes de Barros
Báo.

12

70
9

2

300
264

1

64
80
4

29
200
25
67

79

210
52

49
21

150

132

1 .551

122

300
142

650
75

11m
6

~fc>

í.ooo
470
66

21

1

8
lo

8
109

7

18

70
39

5

21

60
80
4



g

o

38
39
40
41
42
43
44

45
46
47
48
49

50

51
52
53
54

55
56
57

58
59
60
61

62
63
U4

65
66
67
68
69
70
71

72
73
74

75
76
77
78
79
80
81
82

83
84
85
86
87
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NOMES

Affonsb Serigiotto

Afrodísio Vidigal

Agêo Ferreira de Camargo
Agnes Bradshaw, d

Agostinho Chiarelli

f.° de Gabriel Ribeiro dos Santos
". Lebre de Castilho

Aimée Cahen
Alarico de Barros Souza e Mello . . . .

Albert Crémieux
Henri Guillard

Albertina Guedes Nogueira, menor
de Mendonça, menor

" Muller, d
da Silva Prado, d

Spengler, d
" Vieira da Silva Gordo, d. .

Albertine Judais, d
Alberto de Andrade Queiroz Botelho, ber. .

" Dumont Villares

Ferraz Brochado, menor . . . .

Ferreira Pedrosa

y
" Gordo, menor
" Lúbbers ..........

Luiz Rodrigues Ferreira, menor .

de Mendonça Moreira . . . . .

.

" de Moraes Bueno
de Oliveira, menor
de Oliveira Coutinho
Oreste Mani
Penteado Cardoso, menor . . . .

Rodrigues Alves
Sachs
dos Santos Dumont

9 Schulz

Soares de Souza e Mello . . . .

'..'Sfl" Villares • .

Albino Alves de Camargo
J. Barbosa de Oliveira

" Monteiro
Alcides de Lara Campos, menor ....

" de Oliveira Santiago, menor .

Alcina da Cunha Madiado, d

Alcyr de Luné Porchat
Alda, f." de José Sampaio Moreira . . .

da Silva Prado, d. ....... .

Alexandre Albuquerque de Alencastro Reis .

" Augusto Rezende Mendes . . .

" Branco, menor
" Georges Dreyfus
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89
90
91

92
93

94
95
96
97

98
99

llX)

101
102

103
104
105

106
i

107
I

108 !

109

110
íii

!

112
|

113
|

114 !

115
116

1

117

118

119

120
121 1

122
j

123
\

124
125
126
127
128

|

129 I

no '

131 i

132
133 i

134 I

135
136
137

Alexandre Weyl Bloch
" Worms

Alexandrina de Almeida Vallini, d., herança .

Fernandes da Silva, d. herança
Rocha da Silva, d

Alfred Chauvot
" H. Edwards

\

Alfredo Dumont Villares I

" f.° de d. Maria Xavier de A. Campos*
" Lopes de Barros

Milchiades de Freitas Leitão .

Alice Alves Cardoso, d i

" de Barros, d
|

Blumenthal
Cahen

" Corrêa de Castro, d

Ferreira de Barros, d.

f." de Coriolano F. Caldas . . . .)

de Lacerda Franco
Lanhoso de Mattos Pimenta, d. . .

" Lobo Leite Pereira, d
" Malta, d
" Maria Emilia Monteiro de Barros, d.i

•
" Martins de Almeida, d

Mary Ginns, d
" Noronha Torresão Galvão, d., herança

Pacheco de Mendonça
Pereira Pinto, d., Viscondessa Montlaur
Pinto Serva, d.

" Villac, menor
" Worms, d

Alicia O' Connor de Camargo Dauntre, d. .

Alida Pulz, d
Aline Oppenheim, d

Almira Soares Coutinho de Lima, d. . . .

Alphonse Boche . .

Alvaro Augusto, f.° de Gastão Vidigal . .

" da Costa Vidigal
" Gordo, menor . . .

'
.

"
f." de Gustavo de Lara Campos .

" de Macedo Guimarães
" de Souza Queiroz

Alzira Ferreira de Carvalho, d

Leão, d
" de Moura. Tavares, d
" Paulina Siqueira, d

Soares de Mello e Menezes, d. . .

Amador Corrêa de Campos, menor . . .

" Emilio Joly

Amália Alves de Lemos, d

Acções. Acções
com nl. cm
100% Março

355
6

71 4

27
70
73 4

6

102 6

7

21 1

36 1

300 18

15

172
"

9
66 1

24
513 40
98 5

92 5

340 11

965

475 25

23
245 14

186 1

1

875 53
16 1

17 1

73 4

215 13

20
2

84
39 2

3
28

1

8
1

190
217 13

25
12

165 10

10 3

48
217



-
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2 1 Acções Acções

de

on NOMES com int. em
100 % Março

138 436 26
139 80 4

140 75

141 Amaro, f.° de Antonio Nunes dos Santos . 2
142 Ambrosina Augusta Sterry, d 133
143 121 .7

144 Augusta de Oliveira, d 50
145 10

146 " Augusta Rezende Mendès, d. . . . 80 4

147 •25

148 de Castro Ferreira, d. . 850 30
149 119 7

150 68 4

151 f." de Joaquim Fernandes Pacheco .
25

152 rle Freitas Oliveira, d 63
153 2gl 17

154 Lacaze Maia, d 71 4

155 51 2
156 de Moraes Camargo, d 155
157 de Nioac, d 100 15

158 de Paula Ramos, d 613
159 " da Rocha Leão, d 158 9

160 Amélie Maziéres, d 15
1 C 1lbl 162 44
162 10

163 André Ferraz de Sampáin 50
164 " Frétin . .

f
.

6
165 4

166 50 2
1 C710/ 18

168 Anésio Augusto do Amaral — 117

169 de Lara Campos, menor 34
170

" de Oliveira Mesquita, d

396 24

171 61

11Ange'ica Augusta da Costa Carvalho, d. . .
186

1 lo 9

114 " £.* de Cesar Pereira de Souza .
1

175 n
Meira Botelho, menor 39

79176 " Peixoto de Azevedo Soares, d. .
1.200

177 Angelita Navarro de Andrade, d 35 2
178 Angelo Franceschini ... .... 5

179 Anísio, f* de Bernardino José Leite . . .
6

180 Anna Abiah da Silva Prado, d 399

181 " Alves de Camargo, d
1 1 rlio

18182 310
183 17

184 " Augusta fíomés- RIBeiro. d.' . . . .
62

185 Augusta da Silveira, d 121

1186 Balieiro. menor .... 30
187 Bernardina de Campos, d

733 105
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o E
4» "O NOMES

Acções
E o

100 V Ml r'"

1

rço

188 Anna Blandina Prado Pereira Pinto, d. . 2.150 77
189 Brandina de Souza Aranha, d 1 . 102 62
190 Brotero de Barros, d 425 25
191 Bueno Nogueira, d 63 8
192 de Camargo Guimarães, d 13
193 de Campos Silveira, d 523 51
194 132 8
195 Cândida Pereira Mendes, d 100 6
198 de Carvalho Guimarães Leite, d. . . 14

197
W j - O li T» _ 1 _ A

44
J

1
198 3
199 Elisa de Andrada Machado, d., herança 127
200 33 5
201

n T7 «£__"•_ tt j
90

202 200 12
203 i. de d. Mana X. de A. Campos . 7

204 10

205 Francisca Pinheiro e Prado, d. . 6

206 Francisca de Moraes e Silva, d. . . 277 16

207 Francisca da Silva Monteiro de Barros,

133
208 184 1

1

209 Gertrudes Ferraz, d-, herança. . . . 1

210 Gertrudes Ferraz, d., de Cravinhos 118

211 507 60

212 6

213 2

214 Helena do Amaral, menor . 2')

215 5
308216 de L. Penteado, d., condessa A. Penteado . VOZ

217 Ladeira de Azevedo Marques, d., hcr. 100
3218 60

219 Leonisia do Amaral Camargo, d. . i .mo 311

220 15

221 de Lourdes, f.* de José M. da Fonseca 56 3

222 34 2

223 38 2

224 Maria, f." do conde G. de S. Pontèves 60 3

225 Mana. r. de d. Mana L. r. Leite 75

226 Maria Machado de Carvalho, menor . 2
10

50
227 Maria, t* de Rudolpho Kcsselring . 167

228
229 " Maíhilde Ferreira dos Santos, d. . .

10

230 100
QO

231 Osorio Teixeira, d

232 20
43
10

233 " de Paula Leite de Barros, d. . . . 716

234 de Paula Novaes Jordão, d 194

235 Pereira Pinto. d . condessa G. Sabran
875 63

«
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Numero

de

ordem

iS \J 1V1 Ci o

Acções

100%

Acções
int. em
Março

236 2
237 200 6

238 402 24
239 50 3

240 " da Rocha Leão Macedo Chaves, d. 14

241 31

242 Rudge de Sá Rocha. d. 50
243 da Silva Neiva, d 17 1

244 487 29

245 " do Val de Oliveira Adams, d. . . . 200 12

246 88 4

247 106

248 106 6

249 Annice Duarte Arruda, d 30 l

250 25
251 30
252 Annita, f* de Nicoláo Gordo
253

l254 Antónia Adelaide Martins Vieira, d. . . . 6

255 " Delfina de Toledo, d 70
256 92 5
257 " Funck de Locio e Silva, . . . . 50
258 " de Oliveira Machado, menor . . . 77

259 " Pacheco Ferraz, d 91 9
260 6

261 da Silva Telles, d., herança 6

262 110
263 2.199 363
264 36 1

265 57 3
266 Antonietta d'Avila. d 23
267 18

268 "
f.* de Arthur de Mello Oliveira . 6

i269 f." de Vicente Gargiulo .... 6

270 125

271 " Prado de Mello Franco, d. 304

272 " dos Santos Mattos, d 39
273 " de Souza Rezende, menor . . . 2
274 20 1

275 " Alfredo Vaz Cerquinho, herança . 2.500 151

276 " de Almeida Prado, herança . . . 1

277 " Almeida de Queiroz Telles . . . 30 '-• 1
278 " Alves Cardoso Sobrinho .

. 77

279 65 3
280 " Antony de Assumpção . ... 28
281 de Arruda Camargo, dr. . . 56 í

282 Augusto Mende;. Borges. Comm. 1.000

283 Augusto Monteiro de Barros 1.589

284 200 12

285 Augusto Portella _ 300
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Antonio Augusto (los Santos
Barbosa dos Santos ....
Benedicto de Castro Mendes .

Borges Caldeira

Bulcão Giudice, menor . . .

Caio do Amaral, menor .

Caio. f.° de Ernesto Ramos .

Carlos Ferraz de Barros . .

Carlos, f.° de Gastão Vidigal
Carlos Pacheco e Silva, dr. .

Carlos de Paula Souza . . .

Carlos da Silva Telles Júnior
de Carvalho Miranda . . .

Celidônio Gomes dos Reis .

Cornélio, f.° de Gabriel R dos San
Corrêa Ferraz
da Cunha
Daniel Rodrigues
Dias de Aguiar Júnior
Dias Ferraz de Arruda . . . .

Dias Pacheco
Dino da Costa Bueno. dr. .

Espirito Santo Duarte Grego
Fernandes
Ferreira Alves
f.° de Antonio Manuel Alves Lima .

f.° de d. Elisa Russell Raposo de
Almeida

f.° de Francisco de Almeida Ferraz .

f.° de Ignacio Hugo de Arruda Leite

f.° de Paulo Collet e Silva . . .

Forster
Francisco Cavalcanti

Francisco Ouro .......
Gonçalves Bom fim
Gouvêa Giudice
Henrique Ferraz
Hermano da Costa Bueno ....
Joaquim Mendes .......
Joaquim dos Santos

José de Almeida Camargo
José Carlos, f.° de Misael L. Ferreira

Tosé Duarte Moreira

José da Fonseca
José. £.° de d. A. Paula Novaes Jordão

José Pinto de Carvalho . . . .

de Lacerda Franco

Leão
Lima Figueiredo

Luiz do Rego, dr

55 3
«00
.".70 30

30
7

6
33 2
153 9
o

77
3
4

ISO

100 6

6

70

.341

1

62 3
300 18
200 12

20 1

51

88
100 g

29
6

13

3
6

30 1

10

51 3
5

Í00 48
Á

HK)
20 l

2
5

112

50
3

1
615 97

23 1

100 6

66
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o g Acções Acções

3 ° i» KJ 111 11, O com int. em

*™ 100 % Março

335 Antonio Manuel f." de Victorio Cresta . 6
336 " Marcondes Alves de Araujo . 41

337 " Marcondes de França Guimarães 52 3
338 " de Mello Nogueira, dr 200 21

339 85 5

340 " M. de Freitas .
— 25

341 " do Nascimento Castro, Monsenhor 100 6

342 " Nunes dos Santos Monteiro . 300
343 " de Pádua Almeida Prado . . . . 169 10

344 1 .000
345 " de Paula Ramos Júnior . . . . 48
346 " Pimenta de Pádua ... . . 400 24

347 60 3
348 135

349 " Pinto Nunes Cintra, herança . . 100 6
3511 17 124

351 " Pompeo de Souza Queiroz . . . 951 43
352 Procopio de Araujo Ferraz . . . 1 .410 218
353 " Prospero ... ... 105 6

354 " de Queiroz dos Santos Netto . . . 225 13

355 133 8

356 " Rodrigues de Araujo Costa . . . 600 36
357 " Rodrigues de Carvalho . . . . 200
358 " de Salles Penteado 200
359 " dos Santos Carvalhinho . . . . 33 2
360 27
361 " da Silva Prado 3.000 181

362 da Silva Prado, de Mattão, herança 8
363 " da Silva Prado Netto, menor . . 255 4

364 290 17

365 Silvio, f.° de J. da Cunha Bueno Júnior 14

366 39 2

367 rr 3

368 1 .040 63
369 1 .1)00 60
370 Aracy, f." de Heitor Tobias de Aguiar . .

.
" Nascimento Maranhão, d

*

371 12

372 11

373 Arícia Ferraz de Campos, menor . . . . 72
374 126 19

375 1

376 2
377 56 3

378 230
379 11

380 200- 25
381 Armando Alvares Penteado 8.119 492

382 60

383 80
384 34 2
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Acções Acções

§ £ IN U 1V1 Lo
Z u

-a

1 (to <v Março

385

r

Arnaldo Augusto Vieira de Carvalho, dr.. hcr.l 172

386 10

387 108

3S8 " José Bandeira de Mello, menor. . 22 2
389 " Segesser, f.° do Barão S. de Brunncggi 34 2

390 6

391 " de Souza Pereira, padre . . . . 1
158 ! 42

392 Arthur de Almeida Rezende .j 127 9

393 " Alves de Godoy . .
• . . . .

,

286 1 17

394 " Assis Oliveira Borges 103 6

395 .
384 16

396 " Baptista de Oliveira Sohrinho . .
'95 5

397 " Blad 211 12

398 Bloch. . .
3

399 " & Ed. Levy . . 747 45

400 " Ferreira Coelho 66 4

401 72 10

402 " Franco Mourão 83 5

403 " Jambeiro Costa, dr 5

404 " Martins da Costa Passos, dr. .
14

405 14

406 " Rudge da Silva Ramos 59 8

407 " Teixeira de Assumpção 70 4

408 " Teixeira de Camargo 40

409 1

1

410 10

411 Associação de Auxilios Mútuos dos Empre-
2.000 i 121gados da E. de F. Sorocabana .

412 Beneficente "Jesus, Maria, José" .
11

413 " Commercial de Santos 14

414 " das Damas Beneficentes . . .
291 54

415 " Jundiahyense das Damas de Ca-

416 " de Nossa Senhora da Salctta 14

42
417 Protectora da Infância Desvalida 690

418 Protectora dos Morpheticos, de
30

419 São Vicente dt Paulo, Braz,

secção feminina . . . •• •
6

420 Soccorros Mútuos Artes e Officios 150

421
i

Asylo de Mendicidade de Limeira . . .

\
" Provincial de N. S. da Caridade dc

4

482
189

1 „
-

423
2

59
14

142

14
1.134

187

3
424
425 Emilia Haasis, d

426 Emma Catharina Hempei. d., hcr.

427 68
1142S " Fleury dc Souza Queiroz, d. •

429 Hoff. d.
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1 o NOMES com int. em

Z
-S

100 % Março

430 Augusta de Mello Sylos d. . . ... 6
431 " Reichenbach, d. . ... 28
432 20
433 70 4

434 52
435 " Freire de Mattos Baretto, dr. . 2.000 121

436 30
437 " Saturnino de Carvalho Rodrigues 300 200
438 158 9

439 Aurora, f." de Guilherme dos Santos Maia 10

440 95 5

441 Auta Dias Lion, d 27 2
442 50 3

443 5

444

B

Babette Stein Fehr 30 1

445 Balbina de Carvalho Freitas, d 4
446 Banca Francese e Italiana per 1 'America dei Sud 758 42
447 181 13
448 " do Commercio e Industria de S. Paulo 9.310 564
449 50.000
450 Barão Luiz de Schilgen .... . 50
451 Baring, Brothers & Co., Limited . 64
452 2.000 121
453 " de Itajubá 1.157 70
454 " de Jacarehy 500
455 " de Muritiba . . 343 20
456 600
457 " de Piracicaba 16
458 41 2
459 Basilio Miguel Rodrigues da Cunha . 75 4
460 Beatrice Madeleine Wvsard, menor 44 2
461 Beatriz Affonso Nioac de Souza, d. . 110
462 19
463 " f." de Sidney J. Crother Smith . 1
464 " f." do Visconde de la Tour . 350 3
465 " Helena, f." de Vicente Rosatti 55
466 " Pereira de Souza, menor . 51 3
467 Ribeiro de Mendonça, d . 77 4
468 de Souza Vallini, menor .... 100 6
469 Bclm y

-

a Ferreira dos Santo** d 230
470 " Ramos, d 17 1

471 40
472 Bemvinda Pereira da Costa Bastos, d. .

irio\J

473 Benedicta Baptista Quiterio, d 300
474 " B. Pinheiro Machado, d. . 30 . 1
475 f." de Manuel de P. Leite de Barros 2
476 " Maria da Conceição, d 320
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N O M E S

Acções

com

.

HK)%

Acçõei

int. cm
Março

477
478
479
480
481
482
483
484
485
486
487
488
489
490
491
492
493
494
495
496

497
498
499
500
501
502
503
504
505
506
507
508
509
510
511
512
513
514
515
516
517
51

H

519
v
520
521
522

5'J3

524

Benedicta de Oliveira Franco, d !

" Torales de Gismens, menor . .

Benedicto de Almeida Bueno
Armando Teixeira Paes

" de Carvalho Guimarães ....
" Pinto de Camargo
" Pinto de Moraes

Rolim de Freitas, Coronel

Rolim Júnior
" de Souza Lima

i

Benjamim Assclier
j

de Santa Luíia Ribeiro .

Bento Antonio Pereira
" José de Carvalho

de Lacerda Filho

Loeb • •
•

Luiz Gonzaga Franco
Ribeiro Xogueira .

Rodrigues de Souza, barão do Rio Ave
Bernard Haas

|

" Robinrot, dr

Bernardina F. de Campos, d., herança . J
" de Oliveira, menor

Bernardo José de Lima
'

Bertha Buffa, d
'

" Hoffmann, menor
j

Sturn Monteiro de Barros, d. . . .

Berthe Despaux, d 1

Weill. viuva de Felix Bloch .

]
Bertília Ribeiro de Mendonça, d. . . . .|

I Bianor Mendes Pereira

Blanche Levy, d • -|

von Grieken. d
,

: Bóris Frères
|

I Branca Almeida, d

Pereira de Souza, d

Brasília Carolina de Andrada Machado, d.
.|

" Dias Leite, d

Dutra e Silva, d

Pompeu Franco de Andrade, d. . .

! Brasilianiíche Bank fiir Deut«chland . . .

|
Brasilina Amélia Pedroso, d

" da Silva Fonseca, d
]

Brazil Raihvay C.° .

j

Bráulia Soares de Lima Pires. d.

Brenno Duarte de Camargo
British Bank oí South America. Ltd.

B. Loeb & Comp

40 S
16

350
!

5(1

14
5

]

1

75
|

•1

100 200

50 3

200 1

40
|

2

92 5

7.490 2.798

86— 2

37

604 36
19 1

264
117

7

14

18

1

18 1

500
3

70

64 3

2
4

30
482

aO

10

72

34
1

5

1.072 77

128

40 2

5.969

421

100 6

2.013 121

4



— 72 —

o E
4J -a

Acções Acções

£ ~ MOMFS\J VH 1—> O com ipt. em
100 % Marçe

c

525 1

526 Caio, f.° de Caio da Silva Prado . . . . 98 5
527 Plínio Barretto, menor 7

528 " da Silva Prado 440 26
529 Caixa Auxiliar dos Emp." s da Cont. ria Central 356
530 Camille Levy, d 76
531 Camillo Antonio de Moraes 200 19

532 " Queiroz de Moraes, menor .... 170
533 " Soares de Camargo ,

120 15

534 11

535 325
536 Bittencourt de Campos, d. 65 4

537 44 1

538 " Colli. d 10

539 Junqueira do Nascimento, d. 12

540 Joly da Silva, d 25 dl

541 " Ribeiro de Mendonça, d 10

542 de Souza Barros, d. .
66

543 Candido de Barros Camargo, dr 485 15

544 Ferreira de Camargo 500
545 135 6

546 f.° de Juvenal Corrêa de Mello .
2 6

547
5548 Paes de Barros, menor .... 4

549 " de Souza Campos 586 38

550 Toralis Filho, menor 15

551 Capitaine Campèche 35 2
552 Capitolina dos Santos Mattos, d 24
553 10

554 Alberto, f.° de Carlos D. de Carvalho 13

555 Alberto Penteado 100
556 Américo Sampaio Viann i

— 1

557 Antonio Dick — 499

558 Augusto Haasis 33
559 Augusto Monteiro de Barros 297 4

560 Augusto Pereira Guimarães .... 200 12

561 " Brunetti, dr 150
562 Eduardo, í." de Candido de Moraes

3
563 Eduardo, f.° de Manuel da Cunha Lobo 290 90
564 Eduardo Neiva, menor 15

565 Emilio de Azevedo Marques Filho . 90 13

566 Ferraz de Camargo 95 5

567 f.° de Caio da Silva Prado. . . . 92 5

568 f.° de Gustavo de Lara Campo» . 2

569 f.° de Waldomiro Fagundes 2
570 Galvão Vicente de Azevedo, menor 4
571 Gomes de Souza, dr 14
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NOMES

Carlos Humberto, f.° do visconde de Montlaur
José Schulmann, menor i

Kruss
Luiz, f de Cesar Pereira de Souza .

Manderbach
Moreira

I

Paes de Barros
Prado Mendonça ....

I
(

" Pujol .

Schorcht Júnior
" Schorcht Nett»

Carlota Amaral, d
,

Blandina Corrêa, d
Corrêa de Almeida, d
Ferreira de Moraes, d
Julieta de Moraes, d
Novaes de Borba, d

" Schwenger, d
" Victoria de Toledo, d

Carmen Antunes dos Santos, menor . . ,

Barretto Cardoso de Mello, d. .

de Castro Barbosa, d.
" Cecilia Monteiro de Barros Cresta, d
" Dumont Villares, d

do Val, d
Carmo Lordy, dr
Carolina Ambrosina Franzen, d

" de Assis Pacheco, d
Corrêa Cardoso, d

" Gordo, menor
" Moreira da Cruz, d

Prado da Silva Prado. d. . . .

Queirós de Moraes, d
" Rudge Ramos Parada, d

da Silva Ramos, d
" Tamandaré Teixeira, d

Casa Pia de S. Vicente de Paulo ....
Cassiana Duarte Lanna, d

Cássio. i.° de Leovigildo da Silva Prado
" Paes de Barros, menor '. .

Catharina Bossa, d
" Hubertine Pohlniann. d
" Schorcht Antunes dos Santos, d. .

Catolino. í.° de Antonio Nunes dos Santos

Cécile Cahen, d

Cecilia Abranches Brotero, d
Almeida, d

" Carmen Cláudio da Silva, d. . . .

Carmen, f.* de Gastão Vidigal . . .

" Duarte Nuries de Oliveira, menor .

Acções Acções
com '

int. em
100 % Março

22
3

1

1

1

296 31

24 1

10.-Í7H «28
75 4

47

455 27
39
80 \
7

70
102 2
56 3
16

20
112

5

42
15

9

102 6

443 26
1.000 60

43 2

189 «1

109 6

12

44
1.704 103
lid 10

i

100

77

265 16

1

121 7

4

30
138 8
84
2
2

30 1

9

10

2
20
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Cecília f.* de Antenor de Lara Campos .

f.
a de João de Lacerda Soares .

"
f.° de Odon de Lima Cardoso .

Flora, f." de Ed. de Nioac . . .

Helena, f.* de Mário de Oliveira Roxo
Lúcia, f." de Affonso Bandeira de

Mello
Luiza, f." de Alfredo A. de Souza

Rangel
Pereira de Souza, menor

Celeste Lourdes Forster, menor
Celestina Beck, d

" Bourroul, d

Celia, f." de Maria Xavier de Almeida Campos

Celisa da Rocha Leão Braga, d
" da Silveira Rezende, d

Celso de Figueiredo
" José, f." de Julio Gérin
" Malta

da Silveira Rezende, dr

Cenobelino de Barros Serra

Centro Académico Onze de Agosto ....
" Beneficente dos Empregados da Lo-

i

comoção da Companhia Paulista

Cesarino Irmão & Comp
Cesário da Silva Pereira

Trivellato

Charles Birlé
" Cottet . . . . •

" Leopold Hirsch ,

Levy
" Maurice Henin

Ch. Weiler & Comp
Cherubina do Carmo Rosa, d

Jhristina Quirino dos Santos, d. .
.

Cicero de Almeida Prado Penteado, menor

Cicero Bastos
Cincinato. f.° de Alfredo Braga ....
Cinira de Paula Leite de Barros, d.

Cladie Changarnier, d
Clara de Andrade Pina. d

" Conceição Marques, d. . . . .

*' de Lacerda, d

de Queiroz Telles, menor . .

" Soares de Camargo, d. . . . .

Clarice f ." de Arthur de Mello Oliveira

Judith Forster, menor .

" de Oliveira, menor
Clarita Lecheren, d
Claudina de Paiva Azevedo, d., herança .

44
|

2
234 3

' &
i

32 1

23
!

1

15 1

6fi 4
51 3

36
12 !

7

165 10

289
260 15

2

39 2
300 18

1

61 1

68
209 12

330 20
58 5
11

15

5
200

9

1.168
6
17 1

100
1

1

500 30

55
5

20
80
3

467 23

63
9

4

115
5
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N O M E S
Acções

.
Acçõc*

com int. em
100 % Mirço

Claudina Pinheiro c Prado, d
" de Souza Sampaio, d

Cláudio Louzada
" Rossi.

Claudomiro Jorge Rique . . .

Clélia Pinto Seira, d

Clement Etchebarne !

Tits .... . . .1

Clementina Schmidt, d
j

Cléry Ferraz de Campos, menoi
Clodagh Williams, d

|

Clotilde Augusta Martins Vieira, d. . . ..

" Pereira de Toledo Lara, d. . . .

" Ribeiro de Mendonça, d
1

Clóvis, f.° de Guilherme dos Santos Maia .

Collegio de N. S. do Carmo de Guar.Tinguetá!

Companhia Força e Luz de- Brotas .

" Nacional de Capital e Industria
" Paulista de Seguros Marítimos e

Terrestres
v Prado Chaves

Comte Alexandre Szembeck
" Jean de Montbron
" de Montbron
" René de Montbron I

Conceição Athayde, d. .

Conde d'Escherny
" Robert de Montbron

Condessa de Cavalcanti
" de Legge . .

" de Montbron
" Monteiro de Barros I

Constança de Campos Silveira, d

de Oliveira Vieira de Carvalho, d.

Vidigal, d

Córa, i.' de Odon Lima Cardoso
" de Magalhães Erichsen, d. . .

•

Corbiniano de Aquino Fonseca

Corino Balestrero

Coriolano Ferraz do Amaral, dr. . .

Cordélia de Castro Barbosa, d

Cornelia Rodrigues Peixoto, d

Coutts & Cia

Curia Metropolitana de S. Paulo . . •
•

Custodia Cândida. Martins Vieira, d. . .

Cyra da Silveira Rezende, d

Cyro de Araujo Cintra, menor
"

f.° de Bernardino José Leite . . .

92
3b' 2

264

Tf.
157

26 2
58 3
— 2

16

Í7
41 2
6

42 a

48 1

10
200
200 12

183 11

2.000

132 8

11

198 10

70 16

124 2

2
451

2
66 4

278 16

2.176 161

3.540 214

526 51
— 10

60
5

o

952 48

1

340 HO

15
528 32

660
104

6

289
1

17

6
6
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Numero

de

ordem NOMES
Acções

com
1 nc\ o' •iUv /o

Acções
int. em
Março

D
716 Dalka, f.* de Dolor de Brito Franco . . 4

717 19

718 Daniel Baptista de Oliveira Filho 300 18

719 26 1

720 795 48

721 José Rodrigues Júnior 536 6

722 Dario de Abreu Fereira. í.° de José Anto-
12nio Pereira —

723 " Prada -'. 363 20

724 Rudge da Silva Ramos 61 3

725 Dauphine, f." do conde G. de Sabran Pon-
tevés 19

726 David B. Ottoni
— 10

727 " Mitchell Rae — 27

728 Pacheco Alves de Araujo .... — 42

729 " Pamplona 201 12

730 Sommerville 100 6

731 2
732 Davina Cerquinho Malta, menor 100 6

733 " de Lara Nogueira, d 284 16

734 Décio, f.° de Carlos Américo Sampaio Yianna 2

735 Dejanire Delaveau, d 26

736 Deifica Rodovalho de Sampaio, d 85 5

737 Delfina de Campos Cintra, d 296 23

738 Demétrio de Campos Tourinho 51 3

739 Denise Rose Dreyfus, menor 11

740 Deoclecia de Barros Franco, d 79 4

741 97

742 " Cândida de Moraes Campos, d. .

103 6

743 Eugenia de Campos Toledo, d. .
212 12

744 900 30

745 Izabel de Campos Gloria, d.
— 6

746 " Magdalena de Vargas Cavalheiro, d 25 l

747 180 10

748 7

749 Diaulas. f.° de Militão Nogueira de Carvalho 35 2

750 Dilla de Paiva, d 6
2751 33

752 " f." de Antonio H. da Costa Bueno .
60 3

753 Dinah de Almeida Libero 50 3

754 Diógenes de Lemos Azevedo 6 1

755 Diogo de Abreu Teixeira 140

756 Jose de Andrada Machado, herança .
54

757 Machado 1

100758 Teixeira de Faria, dr 1.400

759 de Toledo Lara 159 9

760 21

761 3
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Dometilla Machado de Paiva
de Paiva Pina, d. .

Domingas Boni fim Pontes. d

,
Domingos Farani

'* Queirós de Moraes
" Rodrigues Netto

Domitilia Alves Marcondes de Araujo, d
Donatilla de Campos, d

Dorothy Eileen Wysard, menor ....
Duarte Perez, do Rego Monteiro, dr., her.

Dulce Alvaro Bueno, d
£." de Ignacio Hugo de Arruda Leite

Ribeiro dos Santos Camargo, d. . .

" Vallim de Paiva Baracho, d

Durval L. Azevedo
Durvalina Fragoso Ferrão, d

Dionysia Barbosa Netto, menor

K

Edenia da Motta Mendes, d

Edgard Conceição
" Schorcht

Edgardo de Azevedo Soares . . . . . .

" f.° de Carlos A. Sampaio Vianna
" Pereira Mendes, menor . . . .

Edificadora Paulista

Edith Cornehls, d
"

f.' de Holger J. Kok
Pacheco Jordão, d

" Porchat de Queiroz Mattoso, d.

Pereira Pontual de Petrolina, d. . .

" Razzovich, condessa de Lafayette .

Edmé Edouard Champion .......
Edmond Lcewé, de Paris

Edmundo Landell de Moura
" Navarro de Andrade

Edouard Julien Levy
Eduardo de Aguiar de Andrada . . . •

" Antonio dos Santos, padre . . .

" Broad
" Dumont Villares

i.° de Caio da Silva Prado . . .

" Mário da Silva Ramos
" Monteiro de Barros Roxo, menor .

" Nioac
" Pereira Mendes, menor . . . .

Prada • •

Prates, conde de Prates . . . .

Rodrigues, de Mogy-Mirim . . .

42

6
1

215
4211

550
51

14

35
105

30
13

21

3
18

45
200

10

684

44

19

4

25
625
23
68
47

188

220
250
100

124

100

58
70

312
10

386
240
134

33
2

560
50
10

1.050
68
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Numero

de

ordem

|
NOMES

Acções
com

100 %

Acções
int. em
Março

809 100 6
810 " dos Santos Prates, menor . . . 245
811 130 7

812 Eglantina Penteado da Silva Prado, d. . . 3.500

813 Eileen Beatrice Olga Wysard, menor .

3'

814 " Williams, d 40 2

815 Eliane Gatelet, menor 16

816 Elias Augusto do Amaral Soura. herança . 131 19

817 97 3
818 Elina Maria, íí* de Holger J. Kok . 68 4
819 Elisa Aguiar de Andrada, d 2.267 105
820 172 10

821 65
822 95
823 Botelho Moreira de Barros, d. . 300
824 da Costa Camargo, d. .... . 68
825 " Ferraz de Sampaio, d 34 2
826 f." de Affonso Pires Fleury . . . . 45 2
827 " Franco Mourão, d 195 11

828 " Guilhermina de Souza Rocha, d. . 500 30
829 501
830 Josephina de Andrada Machado, d. . 118
831 10

832 Medeiros Pacheco, menor . . . . 50 3
833 8
834 " Schorcht Pontual, cl 68
835 " Teixeira de Campos Toledo, d. . 11

836 " Teixeira Rebello. d 75 6
837 Elisabeth Haasis. d 33
838 " de Oliveira Lemos, menor . 4
839 533 2
840 Eilen Euiza Baggott, d 1

841 Eloysa, f.* de Eloy Cfrquera Filho .

_ 5
842 14

843 Else von Ruedorff, d 16

844 34 2
845 30
846 3
847 da Conceição Simões, d 3
848 Ferreira de Mendonça Simões, d. 175 10

849 f.* de Arthur de Mello Oliveira . 63
850 "

f.
m de Ernesta M. Buchi . . . . . 21

851 " f." de Francisco de Almeida Ferraz .
6

852 26
'

1

853 de Paula Machado Cardoso, (1. .
761 46

854 7
855 Sampaio de Meira Botelho, d. . 405
856 " Silva, d 2
857 106

858 Elza, f." de Dario Barbosa 21
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859
860
861
862
663
864
865
866
867
868
«69

870
871
872
873
874
875
876
877
878
879
880
881
882

885
886
887
888
889
890
S91
892
893
894
895
896
897
898
899
900
901
902
903
904
905
906
907
908

Emilia Alves Marcondes de Araujo, d. .

" Augusta de Souza Campos, d.

" Brotero Benevides, d
" Henriques Corrêa da Silva. d. .

" Jordão Pereira de Souza, d.

" Ribeiro de Aguiar, d
" Slalino Mestrinho. d

Emilio Etein

Emily G. Crewe, d

Emma Barrofio, d
" Bloch, d
" de Sá Rocha, d
" Simon, d

Epaminondas de Toledo Piza ....
Eponina do Amaral Campos, d.

*' Prado Soares de Moura, d. . .

Erasmo Teixeira de Assumpção Júnior .

Ercília Alves Pinto, d
" Guimarães Lima, d
" Rudge da Silva Ramos. d. . . .

Eric Haegler
Ermance Cahen. d

Ermelinda Ottoni de Souza Queiroz, d. .

Ernestina Lima de Oliva, menor . . .

?
' Pinto Alves, d

Ernesto Alves de Oliveira

Batelli
''

" de Campos
Crisciuma de Figueiredo, dr. . .

í.° de d. Ernesta M. Buchi . .

"
f.° de Guilherme dos Santos Maia
Ramalho Rodrigues

" Rudge da Silva Ramos . . .

" W. A. Lupton
Escola de Commercio Alvares Penteado .

Escolástica Cintra Homem de Mello, d. .

de Lacerda Pacheco e Silva, d.

" Maria de Oliveira, d. . . .

" de Queiroz Telles, d. .

Esmerino Leite Ribeiro ......
Espiridião Eloy de Barros Pimentel . .

Estanisláo José Soares

Estella Leonor Alves Lima, d

Estellita Domingues do Amaral, d. . . .

Estephania de Araujo Cintra, d. . - •

Estevam Ferraz de Camargo
Ferraz de Toledo

Esther de Campos, menor
" Corrêa da Rosa, d
" Junqueira de Almeida, menor . .

41

sim
29

17
1

23
1.000

5
10

40
14
1

1

3
10

-.,

49
11

n

401

28 2

310 18

13

61 3

20 1

o

65
4

20
15 1

5

150 18

30 1

21

10

14

100 6

157

153

50 3

839 23

16

620 37

320 19

184
140 8

14

480
100
15
150 9

141 8
76 5
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o E
Acções Acções

NOMES
•

cem int. em
5 o

Z
-S

100 °/„ Março

909 22 1

910 Etelvina f." de d. Ernesta M. Buchi 21

911 Ethel Mary White d 5
912 Eudóxia Sampaio Luz d ti

913 Tacjues de Carvalho Cardos d. . 14

914 Eufrásia Teixeira Leite d 1.608 97

915 Eufrosina de Aguiar Haupt d 216 13

918 Eugenia de Azevedo Carvalho d. 83 1

917 de Barros Oliveira 142 8
918 " f.

B de Paulo Collet e Silva 3
919 " Maria Josephma Collet e Sil va. d. ! 541

920 Aíeira Cassmelli d 35
921 3
922 " da Silva Prates d 331

923 77 4

324 9

925 Eudemo \lberto Baclítuser 230
926 " Bulcão 4

927 100 6

928 Ferreira Alves 225 13

929 568 34

930 208
931 566 34

932 58 3

933 " Horaida de Queiroz Lobo, d. 121 7

934 342 20

935 " de Souza Dias da Silva, menor 250
936 Eurico Teixeira Marques .... 63 3

937 " Villela 6b 4

938 100
939 Evangelina Clara Dias da Silva, menor 250
940 " Fonseca de Queiroz Telles, d.

'.

400
941 250 15

942 13

943 " de Souza Barros, menor 8

944 Evariste Retailliau 125
945 Everardo Toledo Bandeira de Mello 122 7

94 H E. G. Fontes & Cia. ..... 19 1

947

r

Fabio, f.° rle Carlos Américo Sampaio Vianna 2

2948 "
f ." <le Gustavo He Lara Campos ' ..li;

-

949 " f." de Waldomiro Fagundes .
3

950 *' Paes de Barros, menor 4

951 1.084 65

952 2.000 121

953 Fabrica Parochial de S Ephigenia, (S. Paulo) 63

954 30
955 " Levy, d 7
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NOMES
Acções

com
100%

Fanny R. Morris, cl

Fausta Rodrigues Jordão, d
Fausto de Almeida Prado Penteado .

Delduque
de Freitas Luz ....

" f." de Bernardino José Leite . . .

Neves Morelli
Penteado

Felício de Campos Cintra
" Cesarino fu Nicola .......

Felix Mareei Scheiff
Ferdinando Delamain
Fernando Aleixo de Moraes

Brotero de Barros
" Costa, dr

Epaminondas Nogueira . . . .

f.° de Candido de Moraes Rocha .

f.° de d. Maria Carmen Pont Leite

Maggi . . . .

Paes de Barros
Penteado Cardoso, menor .

" Vieira de Moraes
Filadelpho de Campos Aranha
Fils de R. Picard & Cia

Firmino Antonio de Almeida
Firmo Benedicto França, menor . .

Flávio, f.° de Bernardino José Leite . . .

Flora Egydio, d
Franco Soares de Nioac. d

Meyer Leite, d

da Silva Moraes, d

Florence May Tindal, d

Florêncio Pires de Camargo
Floriza Ferraz, de Camargo, d

Fortunata Fenile, d. .

Francellina de Souza Ribeiro, d

Francis Howard Hodgkiss
" Leonard Woodington

Francisca de Abreu Lima. d. . . '. . • .

Alcantara Madeira, d
" Alves de Carvalho, d
" Amélia de Paula, d
" Amélia de Toledo, d

Birle, d. .

" Bueno Teixeira, d

de Castro Abreu, d
" Dias de Toledo, d

Elisa H. de Camarço. d
" Eugenia Teixeira Leite Bruhns. d.

"
f." de d. Mamiclita Alves Lima .

62
76

100
20
105

6

110

500
289
525

•22

629 38
40 1

321 19

2
75

250 15

80 20
5
i

59 12

33
341 19

30
6

6

1.243 44

60 3
37

40 2

150 9

10

8

120
600 36

55
33
5

5

12
216
149 9

132 8

40
11

4
188 48

6
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o e
<u -a

Acções Acções

1 ° NOMES
100 V Msrço

1.006 Francisca Galvão de M. Lacerda Azevedo, d. 300 4
1.007 350 21

1.008 200 12

1.009 Malheiro de Sá Barreto, d. . 8
1.010 51

1.011 de Paula Marcondes de. Mattos . 348 21

1.012 71 4

1.013 Peixoto, d 1.200

1.014 Setembrina de Queiroz Telles, d.. 603 36
1.015 Silveira do Val, d 1.223 74
1.016 Francisco de Albuquerque Cavalcanti, dr. 500 30
1.017 102 6
1.018 10

1.019 410 24
1.020

»
85 115

1.021 238 14

1.022 Antonio de Queiroz Telles . . . 2.180 132

1.023
»

200
1.024 Augusto Ferraz Brochado, menor

Augusto Schulmann, menor .

19 1

1.025
»

2
1.026 Borja Pereira do Amaral 20 1

1.027
»

29
1 .028

»
35 •2

1.029 Conceição Serra Negra 30
1.030

"
Dias do Prado, menor . . 2

1.031 Domingues de Magalhães . . . 80
1.032 4

1.033 Emygdio Pereira - - 100 6

1.034 10

1.035 528 32

1.036 Fernando de Barros Netto . . - 54

1.037 7

1.038 Ferreira Ramos 40 2
1 .039 f.° de Francisco Malta Cardoso 54
1.040 Furtado Gouveia 76 4

1.041 14

1.042 Lima de Souza Dias 117 31

1.043 142 8
1.044 100
1.045 Luiz, f.° de F. C. Bueno Netto 14

1.046 264 16

1.047 5

1.048 Mendes da Silva. General 65 3

1.049 de Moura Brandão 9

1.050 Nicoláo Baruel 132 8

1.051 de Oliveira Santiago, menor . . 34 2
1.052 de Paula Leite 200
1.053 de Paula Medina Ramos . . 13

1.054 de Paula Moreira Barhosa . 140 '8

1.055 de Paula Rodrigues Alves Filhi 330 20



Francisco de Paula Vicente de Azevedo Filho
" Pires de Camargo

j

" Pires Fleury
" Ribeiro Santiago, dr
" da Rocha Mello

Rodrigues de Camargo . . . .

" Rodrigues dos Santos, padre . .

" Soares de Camargo
" Solano Carneiro da Cunha .

" Tavares Machado
Teixeira Leite

" Vaz Filho
" Xavier, f.° de Christiano Carneiro

Rib." da Luz Júnior . . . .

" Xavier Paes de Barros Filho .

Frederico Antonio de Barros Brotero, menor
" Augusto Cesar de Mattos . . .

" Barber de Lima
" de Barros Brotero . : . . .

Guilherme de Faria
" José, f.° de A. A. Souza Rangel .

Lopes Branco
Marri

" de Oliveira Coutinho, menor . .

" Rensi
Fritz Hotz

Gabriel Alexandre Cerquinho Ferreira de

Carvalho, menor
" Antonio da Silva Dias

Antonio da Silva Oliveirr. ....
" Branco, menor
" Leite de Almeida
" Magliano

Penteado
" de Toledo Piza e Almeida, dr. .

Gabriella da Annunciação Forster Camboim, d.

" Aranha Rodovalho, d

de Azevedo Marques, d. . . .

" Dumont Villares, d

d'Escragnolle Taunay, d. . . .

" Ferraz de Mesquita, d. . . •

f." de Carlos Andrade Villar

" ' de Oliveira Machado, d. . . .

Galdina Barbosa Netto, d

Gastão Cahen • •

" Eduardo, f.' de Gastão \ idigal

Liberal Pinto, padre

15 1

500
! 50

in 7

H
AA

'

ÍXCA

£.(.

3 125
1 £•> 8
Al

1

Olf 2

2

8» 2
33
£9
20
10

•i

1

7

Q7 Q

IA

50
ICO

25 1

13 42

250 15

75 1

3

501

10
AAU

95 R

660 10

9

684 45

50
30
102 6

50 3

3.250

31

2

52 3
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NOMES
Acções
com
100%

Acções
int. em
Março

Gaston Alvarez
Gasthaut Delphim
Gedeon Guibal

Genebra Aguiar de Barros, d. . . . .

Gentil Ferreira da Silva

George Baggott
Frederich Mansell ...

Georges Bariquand
" Dreyfus, menor 1

.Levy

Georgina do Rego Freitas, d

Geraldina de Oliveira, menor
Geraldo Duarte do Pateo, menor ....

" f." de Juvenal Corrêa de Mello .

f.° de Paulo Collet e Silva . . .

" H. de Paula Souza, dr
Germaine Lucie Burchard, condessa Armande

de Gontant Biron
Germano Fehr
Gertrudes Ferraz da Costa Aguiar, d. .

" Rosoléa, f." de Oscar Leite de
Faria

Gil Monteiro dos Santos, dr

Gilberto, f.° de Waldomiro Fagundes . . .

" Ladislão, f.° do dr. Ruy Ladisláo .

" Salles

Gilda Duarte do Pateo, menor
" f." de Candido de Moraes Rocha .

Giuseppina Cahen, d

Gladys do Rego Freitas, menor ....
Gontran Reis

Gregorio Paes de Almeida
Guido Maistrello .

Guilherme de Andrade Villares

Campbell ..

Carlos da Silva Telles ....
Cornehls
Florence
dos Santos Maia
dbs Santos Prates

Schmidt
Guilhermina Adelaide da Silveira Rezende, d.

Almeida Oliveira, d
Franco de Moraes, d. .

Rodrigues Alves de Alvarenga, d.

Vallim Rubião, d
Guiomar Gomes Ferraz, d

Granadeiro Guimarães, d. .

" Junqueira de Almeida, menor .

" Nunes Ribeiro

20 1

100 6
1

1.015 61

250 9
5

4

172
11

4

937 56
14

60
2 7

3
5

3.800 1 290
5

54 3,

30
40 2
5

4
100

60
3

5

116 7
3

24
200 12

13

6
133 7

6

82 48
50
172

90 5
70 4
86

303
825
550 33

7

25 1

51 3
74 6
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o E

NOiWFS
. -

Accfcei

3 ° com" m eni

100 V. M»reo

(uiomar de Salles Penteado, menor . 5
Gustav Mõckel isr> 7

1 . 151 14
1.152 100 6
1 . 153 " Adolpho Machado 6
1.154 " Ferraz de Camargo 212
1.155 de Lara Campos 2Í5
1.156 Luiz, f.° de Gustavo de Lara Campos 3
1.157 da Silveira Vasconccllos . . 400 34
1 . 158 de Souza Campos 970 34
1. 159 Guv Dechâire 6
1 . 160 f.° do visconde de Montlaur .... 6

H
1 . 161 Hans Eberard Haasis 33
1 . 162 Kamnitzer 352
1 . 163 -

1 . 164 Haydée de Magalhães Erichsen, menor . 1

1 . 165 Hedwige Atteln 17

1.166 100

1 . 167 Rudge da Silva Ramos 159 9

1. 168 " de Vargas Cavalheiro 2

1 . 169 Helena de Aguiar de Andrada, menor . . . 160 7

1 . 170 de Campos Silveira, d 524 51

1 .171 1

1.172 Duarte Nunes de Oliveira, menor . 31

1 . 173 " f.* de Américo Machado . . . . 17 1

1 . 174 f.' de Odon Lima Cardoso .
5

1 . 175 " Gordo, menor 13

1.176 63 8

1 . 177 " Maria, f.' de Roberto de Nioac . . 45 oa

1 . 178 " Novaes Greff Borba, menor .

ÉJ£
3r>

R

1.179 " de Oliveira Adams, menor . . .
i i14

1 . 180 da Silva Marques, menor . . . .

Oo*
11.181 l

l
1 .182 Heloísa Cecília, f." de Victorio Cresta . . o

1.183 Helvetia, f.° de Rudolfo Kesselring . .

a
I

1.184 Hélvio Furtado Cesarino, menor . . . .

1

1.185 9

1.186
Ri!DO 3

1.187 •Jo

1.188 22

1.189 Henrique Augusto Soares de Mello . . • 125

1.190 " í.° de Carlos Américo S. Vianna

1.191 83

1.192 1

21.193 Schlittler Pontes, <le Araras . . 42

1.194 " Schwenger 20

1.195 " de Toledo Lara, menor . . . . 1.000 60



Numero

de

ordem NOMES
Acções

com
100^

Acções
int. em
Março

1.196 Henriqueta de Azevedo Marques, d. . 1U
1.197 eto

1 .198 1

A

1.199 O 4 1

1.200
1.201 Qo
1 .202 Hercília Pinheiro Lima, d. lo

1 .203 Z t\) lo
1.204 OK

1.205 IO
1.206 acao
1.207 " A/T irin AA/itt A 20
1.208 159 q

1 .209 Prado Síonteiro de Bari osi d. . . 131 7

1.210 194 1

1

1.211 Ferreira Filho, menor ....
1.212 f,° de d. Justinian a Ramos Aí a ria

1

1.213 Hermogema Pereira de Araujo Barro^. d. 158 D

1.214 Wllrl-i Pllic A 15

1.215 13
1 .216 oa Kocna, d 10
1.217 j j

1.218 58
1.219 15

1.220 5

1.221 121

1.222 31Ol
1.223 38
1 .224 495 OU
1 .225 13
1 226 Vergueiro Rudge . . . . 3

K227 Hortência Pereira Pinto da Silva Ramos. «1. 400
1.228 Hortense Blot, d. 93
1.229 Hospital Samaritano 112 6
1.230 São Vicente de Paulo, Santa Rita de

14

1.23Í Hyllo de Azevedo Marques, menor

I

3

1.232 50 3
1.233
1.234 22 1

1.235 Ozorio Teixeira, d 66
1.236 Ignacia Gaspar, d 147 8
1.237 " Justo Novaes Gaeta, d 1

1.238 Ignacio Leite de Negreiros . 200 12

1.239 Ignes Schwarzer, d 58 3
1.240 Ignez Alves Lima, d., de Itú 20 1
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N O M E S

1 241 Ignez Haydée Alves Lima, d
1.242 " Marcondes Machado, menor ....
1.243 '

" de Mesquita Vergueiro, d. . . .

1.244
|

llce, f." de d. Dulce Alvaro Bueno . . .

1.245 Inah, f.* de Octaviano Pacheco Jordão, men
1.246 Iracema Ferraz de Camargo, d

1.247
|

" Forjaz, d

1.248 " Ribeiro dos Santos Camargo, d.

1.249
I

" dos Santos Mattos, d. ...
1 .250 Iracy de Oliveira Santiago, menor .

1.261 ' Irajaya, {.* de Octaviano Pacheco Jordão .

1.252 ' Iraydes Lopes Chaves, d
1.253 Irêne de Abreu Cursino, d. .... .

1 . 254 " de Campos, menor
1.255 | f." de Alberto Lion
1.256

j

" f* de Michel Calógeras ....
1.257

|

" Pinto de Moraes, menor ....
1.258 " de Souza Pinto, menor ....
1.259 Irinéa Malta Cardoso, d

.1.260 Irinêo Wagner
1.261 Irineu Malta
1.262 Irmandade da Misericórdia de Descalvado

1.263 " de N. S. do R. dos Homens Brancos

1.264 " de N. S. do Terço de Santos

1 .265 " do SS. Sacramento, de S. Paulo

1.266 Isidore Bloch . .

1.267 Ismael de Campos, menor
j

1.268 I
Ismar de Azevedo Marques, menor .

1.269
I

Ismenia de Almeida, d

1.270 de Campos Rosa, d

1.271 Isolina Bodé, d

1.272 Israel, f.° de Octaviano Pacheco Jordão .

1 .273 ! Itali» Scalzo, d

1.274
i

Italo Bernardini

1.275 I

Ivan da Silva Bruhns
i

1.276 Izabel Dias Chaves, d
I

1.277 " £-* de Juvenal Correa de Mello . .

1.278 " Florence, d I

1.279 " Marcondes Alves de Araujo, d. . .1

1.280 " Maria, f." de Leão Renato Pinto Serva.

Í.281 " Maria da Silva Pinto, d I

1.282 " Maria Thereza R. Faria de Nioac,

baroheza de Flaghac

1 .283 " Meira Botelho, menor
1.284 " de Paula Leite. d.

1.285 " Pinto Vieira Bueno, d

1.286 Rodrigues Alves, d I

1.287 Izaltina Ribeiro dos Santos Camargo, d. . I

1.288 Izaura de Almeida Prado, d

1.289 " de Moraes, d 1

Acções
I
Acções

com 'int. rm
100% (Março

lii

10

78
25

188
29 •

2
28
84

!

250 i

46
150

23
27

1

500
185

235
39

llli

92

47
8

150 I

3

1(18

-
1

45
63

I

171

7

95
•lii

1 I

i

500
:

39
375

|

50 I

330

2 1

86
j

6

2
3

25

20
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Izaura Soares de Araripe Sucupira, d.

Izolina Corrêa, d

Jacintha Alves de Moraes Lanhoso, d.

" da Silveira Cintra, cl

Jacintho Osorio Locio e Silva

Jacy de Oliveira, menor
Jacqueline, f * do conde de Montbron .

Jacques Bloch
" Halter .

•
. •

" Henri Barennes

Jacyra Barrelto Cardoso de Mello, menor .

da Rocha Azevedo Monteiro, d. . .

James Fernie

Jandyra Conceição, menor
Janet Elisabeth de Lima, menor .

" Margeret Bush, d

Jarbas de Camargo . . . .

Javert Madureira, dr

Jayme de Castro Barbosa ... '.

" Ferreira Loureiro

Pinto Novaes
Verde

Jean Dreyfus, menor
" Pierre Frenay
" Pierre Sage, menor
" Raymond Guillard

Jeanne Levy, d -

" Marie Escudier, veuve Chausson .

Marie Julie Guillard, d
" Seintinié, d

Jeremias Rodrigues Netto ....
Jessie Alice Mellers, d

Jesuina Prado de Queiroz Telles, d. . .

Jesuino Ubaldo Cardoso de Mello Filho, men
Joanna Bernardina de Oliveira, d

"
f." de d. Serafina Cunera ...
Gertrudes Haasis, d

" Nielsen Holm, d
" Nogueira Pompeu do Amaral, d.

de Paula Leite de Barros, d. . . .

" Pompeu do Amaral Ferreira, d. .

Rebello Monteiío de Barros, d.

" Rodrigues dos Anjos, d.

" Worms, d

João Abrahão Neder
" de Aguiar Peçanha
" de Almeida Prado Júnior ....

22 1

296 23
37 2
2

151 9
50 3
32 2
68
42 3

IO

79 4

62
11

4
150 9
— 5

10
123 7
— 58
50
11

27

13
23
4

248
23
14

783 47

13

62 3

42 3

120 7

2
33 i
90 5

137

500 30

30
623 37

8
5

62 7

20
18
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João Alves de Figueiredo Júnior
Alves de Magalhães . .

Alves Torres
Augusto de Oliveira Coelho
Augusto de Siqueira Ferreira
Baptista Carneiro de Macedo
Baptista de Castro .

Baptista Ferraz, padre .

Baptista Leme ....
Baptista Oger, padre . .

3aptista de Oliveira

Baptista de Oliveira Cardoso
Baptista de Oliveira e Costa

" Baptista Pinto de Toledo . .

Baptista da Silveira Mello, dr.

Baptista de Souza ....
Baptista de Souza Nogueira
Baptista Villac, menor .

" Baroni
" de Barros Brotero .

Basso ........
Bierrenbach de Castro Prado

' Cardoso. ,

Cardoso Pereira
" Carlos, f.° de Henrique Mayrink

Carlos Pacheco e Silva, menor .

" Cecato . .

" Clímaco Justo Novaes ....
Cornélio Pereira Leite e Silva

" de Deus de Campos, menor .

Eduardo de Souza Barros .

Elias Ferraz Brochado, menor
" Evangelista Pompeu de Campos

Ferraz de Almeida Prado . .

" f.° de João de Lacerda Soares

Fortunato .

Franco Mourão
" Gaudino.

Gomes do Val
Hermano Carneii

Jacob Cremm .

Juliboni . .

Justo Novaes .

de Klocker
de Lacerda Soares

" de Lara Souza Meirellcs. menor

Leite Penteado ....
Lourenço de Siqueira, padre

Luiz de Lemos, dr. .

Maria Paes

1.243 76
55 3

84
2

2

S
35U

1

105
12

21 1

8
583 12

73 4

20 1

133 8
10

27

17 1

35 2

50 8

42 2
113 6

15

4

13

20
18 1

1

100
150
209 50

19 1

90 5

286
247 3

20 1

88 5

79 4

4

100

J05 6

446 25

2
10

93 5

60

67 4
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o B
Acções Acções

1 ° NOMES com int. em

2 u 100 % Março

1.387 3
1.388 " Octávio de Oliveira Malhei ro 93
1.389 2
1.390 Pereira Lima 100 6
1.391 Pinto Machado Portella 5.105 5
1.392 Prado, de São Paulo 6

1.393 Proost Rodovalho Júnior 9

1.394 123 7

1.395 Ribeiro de Magalhães 150
1.396 Roberto, f.° de João Magalhães Hafers 2
1.397 34
1.398 " dos Santos Amazonas Pinto . 46 64

1.399 " Schulmann, menor 1

1.400 Thoniaz, f.° de Annibal P. S. Lobão
7

1.401 " Thomaz Pereira do Amaral .... 20 1

1.402 Valente Barbas 14

1.403 " Vaz Louzan 70 4

1.404 Joaquim Alves Guimarães 100
1.405 1.124 68

1.406 1.545 81

1.407 137 17

1.408 õOO 30

1.409 " Antonio de Lacerda 9
1.410 " de Araujo Coutinho, herança 2

101.411 " de Araujo Pereira 172
1.412 " Augusto Ribeiro do Valle 3.600 218
1.413 " Barbosa de Salles Pinto .... 66 4
1.414 Bento Alve^ dc Lima 500
1.415 " ' dc Brito Sobrinho

' 64
1.416 de Camargo Tuuior 150 9

1.417 " de Campos Toledo .... 260 15

1.418 Corrêa de Araujo 630 38
1.419 26
1.420 da Cunha Bueno Netto, menor 14

1.421 Domingos Eugénio .
20

1.422 Duarte Grego .
80 2

1.423 Feliciano da Silva 224 13

1.424 Ferreira Penteado 780 . 77

1.425 " Fogaça de Almeida 300
1.426 Franco de Mello .... 1.696 104
1.427 101 6

1.428 *'
Tose da Nova, dr 70 4

1.429 " Justo Novaes 22 1

1 . 430 " de Lima Pires £*>

1.431 Lopes Lebre Filho 67 4

1.432 " Lourenço 3
1.433 6
1.434 Manuel Pereira 182

1.435 " Marcellino da Silva Fialho .
113
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si
NOMES

Acções
j

Acçôej

11 com 1 nt. em

-a
100% ! Março

1.436 J OtH[lllt 11 uLcLi LluS C1C ^ i

|
.

.
i

, • •»• 166 10
1.437 Mendonça Fil lio . . . 900 10
1 438 Pacheco . 125 7
1 439 Pinheiro Paranaguá 1 .000 63
1 440 Procopio de Araujo 1 .410 218
1 441 Procopio de Araujo Ferraz . 1 .410 241
1^442 Ribeiro de Mendonça, dr 100 6
1 .443 dos Santos Lima, Lisboa . . MJ
1 444 17
1 445 27 1

11 446 1

1

1 447 Teixeira fogueira dc Almeida» he-

10
1 448 Victonno de 1 oleeis 29
1 449 Villela de Oliveira Marcondes OK

1 450 Joaquina de Araujo Gomes E>ernardes, d., ba-

roneza de S. Joaquim 678
1 451 dc Barros Mello, d 33 oa
1 .452 1 .568 95
1 .453 83

1 .454 Ramalho Pinto de Castro, d. - . 42 2
1 455 John D. Fleming .

\í ít cki'Il S ! C *

30 j

1 .456 35 2
1 .457 Johnson Tindal • 40 2
1 458 Jorge dc Andrade Mau; •

Campbell
15 1

1 .459 1

1 .460 1.341

1 46

1

í." de Joaouim de Aguiar Moraes . 6

1 462 f.° de Raul da Cunha Bueno . . • 63 3

1 .463 97 5

1 464 355 18

] Jose Affonso R'itto 600 36

1 .466 28 1

1.467 11

1 .468 " Alfrprl ^rhilt7Alll CU » LllilL.. ........ 14

1 .469 10

1 .470 de Almeida Prado Primo 25

171 471 292

1 .472 Alves de Camargo. f.° de d. Anna Alves
11

e

6
1.473 Alves de Godoy •

144

1 .474 450

1 . 475 110 6

1 . 476 Antonio Grisi .......»• 150 9

1.477 Antonio da Silva Fialho 112

1.478 38

1.479 " Arnaldo Vicente de Azevedo, menor .
1

1.480 300
15

100

191.481 " Augusto de Andrade . . .
.

1.482 6
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José Augusto Ribeiro do Valle

Augusto Simões, menor ....
Avelino Mendes
Baptista Pizante

Barsotti

Bonifacio de Oliveira Coutinho, menor
Borges dos Santos
Bueno de OIiv«ira Azevedo . . . .

Cabral de Vasconcellos

Cardoso de Almeida
Carlos, f." do Conde de Montbron
Carlos de Macedo Soares

Carlos Pacheco e Silva, menor .

Carlos da Silva Telles

do Carmo de Souza Meirelles

de Carvalho Miranda
Cássio de Macedo Soares, dr.

Cesarino . •

Corrêa Pacheco e Silva

Custodio Alves Lima
Dias Aranha
Domingues Ribas
Eduardo, f.° de João de Lacerda Soares

Eduardo Prates

Egydio de Queiroz Aranha . . . .

Elias Corrêa Pacheco
Elias de Paiva Júnior, lierança .

Elias de Paiva Fillio

Eugénio Dias da Silva, menor . . .

Felix Nunes -- .

Ferraz Júnior
Ferreira de Mello Nogueira .

f.° de Ignacio Hugo de Arruda Leite .

f.° de José de Sampaio Moreira

de Leovigildo da Silva Prado .

f.° de Primitivo de C. Rodrigues Sette .

Fonseca Teixeira de Barros . . . .

Forastieri

Francisco Corrêa
Francisco Malta
Franco Mourão
Grisi

Guatemosim Nogueira
Gustavo de Souza Queiroz, menor .

Henrique de Sampaio
Ignacio Monteiro de Barros ...
Joaquim Cardoso de Mello Netto, dr

Joaquim Pinto de Souza
Julio, f.° de Ant" Corrêa Ferraz .

Leite Forjaz

153

3
100

50
50
9

100
14

349
264
173
508
33
100

21

200
23

808
100
136

65
41
247
215

1.000

212
7

856
389
105

13

73
44
3

3
40
229

117
216
119

18
6

100
10

476
13

189
149
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José Leite <le Negreiros Júnior ....
" Leite de Souza
" Levy, de Cordeiro

Levy, de São Paulo . . .

Lima de Souza Dias
Louro Conceição, heranç;

Luiz Guimarães, dr. . .

Luiz de Oliveira Borges ....
Manuel de Azevedo Marques, dr.

Manuel Braga I

Manuel Pupu
Marcellino de Moraes Barros .

" Maria Alonso Francisco
" Maria Blanco
" Maria de Oliveira Santos

Mariano Cursino de Moura, dr. .

" Maria Paixão
" Monteiro Pinheiro
" Nliônhó Padre
" Nucci
" Oliva, dr

.
" de Oliveira

de Oliveira Cabral
" de Oliveira, menor, f." de l<icardina de

Oliveira Almeida
de Oliveira Júnior

' de Paula Leite de Barros, dr. . . .

" de Paula Rodrigues Alves
" Pedreira de Freitas, dr
" Pedro de Alcantara Figueiredo . .

-

" Pedro Forster, menor
" Pedro de Oliveira
" Pedro de Oliveira Osorio . . . . .

Pedro Strasburgo . .

Pereira Cardoso .
•

" Pereira Lima
Procopio de Araujo

" Procopio de Araujo Ferraz . . • •

" Procopio da Silva ... . .
.

" de Queiroz Lacerda Júnior
" Quintino Pereira -.

•

" Raymundo, f de Mário de Oliveira Roxo
" Ribeiro de Barros Cobra ....

Rodrigues Cardoso
" Rodrigues de Castro, menor . .

.

" Rogich
" Rossi. Engenheiro
" Rudgc da Silva Ramos . . .

•

" de Sampaio Moreira
" da Silva Telles

300 18
40(1

542 32
2

107

20 2
40 2

1.000 42
50 3
15

953 113
132 8
170 10
196 11

350 27

60 6

301 44

148 8
287 18

75 4

190 10

47 2

21

4

14

3.781 229

330 20
238 60
— 12

9
61

60
660 40

100

565 89

1.410 218

1.410 218

200 36

125
3tl

6

67

2
7

'

30 26

100 6

59 3

4.119 302
100
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José de Souza Queiroz
" Teixeira Júnior

Teixeira Marques
" Thiago de Siqueira ......
" Valois de Castro, dr
" Vicente Alvares Rubião ....
" Vicente de Queiroz Ferreira . . .

" Xavier Carvalho de Mendonça, dr. .

Joseph Courau .

" Dreyfus
" Paul René Del age
" Vigna

Josephina de Campos Toledo, d.

" Dias de Todelo, d

Elisabeth de Macedo Malta, menor
Eugenia de Azevedo Marques, d..

Hortência de Moura Brito, d, her.

Marotte, d
" Moreira Pinto, d— " Soares de Camargo, d

|

Josias de Carvalho Barros

Josué de Almeida Prado .

1

.

|

Joyce Z. Crewe i

Juarez, f.° de d. Dulce Alvaro P.ueno .

Judith de Vargas Cavalheiro, d

Jules Jean Arthaut Berthet

Julia Adelaide Silva, d
" de Almeida Prado Penteado, d. .

Anna Armstrong, d
" Arminda Martins Vieira, d

de Azevedo Marques, d
'

" Barbosa Dias, menor
" Carolina Cintra, d

J

" Lúcia, f." de Adolpho Oreff Borba
" Prates da Silva Baptista, d

Theodorico, d
Juliano Martins de Almeida I

Julie PouIIan, d . .

Julieta Braga Almeida, d

t." de Manuel de Almeida . . . .

Granja, menor ....... i

Machado de Paiva, d i

de Oliveira, menor
Juliette Cahen, d .

|

'Julio de Almeida Prado' Penteado, menor
Augusto da Cnnh:i
Bertint

Cabral de Noronha
" Cesar de Mattos

Cesar de Queiro; Guimarães

2.707 164"

33
1.000

13

114 6

75 4
1.858 82
150 , 50
94

350 30
22

50

36
42 2
37 2
35
2

26
4

667
154
14

6
25 1

2
87 6
20
100
20 1

6

10

2
5

38 2

808
7

1.200 72

200 13

50 3

50 3

2
9 2

14

2
100

100
75 4

6
10

35 2
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NOMES
Acções' Acções
com int. em
100 % Março

44 2
200 12

35 2
39

270 16

952 48
4
3

45 4

g

25
59
24

1.003

400
10

10

30 ]

175
1.011 58

38
121

44 2

42 2

77 4

35 2

60 s

9

100
g

4
50 3

42
71

244 29

409 24

60
4
1

200 38

34 2

2
311

Julio Conceição
Ferreira Bretas

" Joaquim Gonçalves Maia .

Mathias de Camargo ....
" Ribeiro de Carvalho ....

Soares de Arruda, dr

Justiniana Ramos Maria das Flores, d.

Justo Novaes, menor
Juvenal Ferreira dos Santos ....

Honorio Muniz
" Isaias Forster

Parada
• " J. Gèrin

K
Krause & Cia.

Lachlam M. Smith
Laerte Briant, menor
Lafayette Briant, menor
Laly, f.' de José Elias Corrêa Pacheco .

Lamartine Ferreira Pinto, d

Lambert Frères & Cia

Laudelina Conceição Silva, d

Laura Faro de Araujo, d

de Lara Campos, menor
" Miindt, d

Moniz de Souza Camargo, d. . . .

" da Silva Neiva, menor
Laurentino Antonio Moreira de Azevedo, dr.

Laurinda Angelica de Oliveira, d

Lauro Cardoso de Almeida . . . . .

" f.° de Bernardino José Leite .

" de Oliveira, menor, f.° de d. Ricar-

dina de Oliveira Almeida . . . .

Lavinia Barbosa, d
Barretto Cardoso de Mello, menor .

" Dauntre Salles de Mello, d. . . .

Escobar Tinson, d
" de Mesquita Barros, d

Lazaro Duarte do Pateu, menor . . . .

Léa Rodovalho Aranha, menor
Leandro, f.° de Arthur Madeira . .

-

Pitta de Abreu Teixeira . .

Léon Boisramet
" Cahen
" Raphael Weill. dr
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o B
Acções Acções

1 ° N D M P" 9IN \J iVI C O int. em

Z* 100 % Mârço

1.675 Leonard Jancey Jones Júnior 8

1.676 Leonardo Quilici

1.677 Leonidas Justo Novaes 3
1.678 30 i

1.679 Leonor Augusta de Assumpção, d. 176
1.680 Backeuser de Medeiros, d. 235
1.681 Barros de Magalhães, d 2

1.682 3
1.683 f." do dr. Manuel Pereira Guimarães 100 6

1.684 Marcondes, d 10

1.685 Monteiro da Silva, c. . 316 19

1.686 " de Moraes Barros, d 209 12
1.687 " Pinheiro de Lemos, d 8 2

1.688 Rodrigues Dias, d
" Rodrigues de Siqueira, d

9

1.689 30 1

1.690 Teixeira Penteado, d. . . 8

1 .691 da Veifra de Schilgen, d 117

1.692 Leontina, {.' de Manuel da Cunha Lobo . 290 17

1.693 " Monteiro de Earros, d 149 9
1.694 Leopoldina de Andrade Paes Varella, d. . 6

1.695 Ribas da Silva, d., herança . 39 2

1.696 Leopoldo Gomes Leitão 800 48
1.697 3
1.698 10
1.699 " Pires de Moraes 9

1.700 Leovigildo da Silva Prado 2.364 143
1.701 Levy, Franck & Cia 110
1.702 Libania Guerra da Veiga Pinto, d. . . . 277 16

1 .703 34
1.704 L. C. Rochat ,,; 200
1.705 Lincoln Cerquinho Malta 110 6
1.706 Lindorio Pereira da Silva 5

1 .707 Linneu Gomes, menor 150 12
1.708 Lino Joaquim da Cruz, herança .... 1'

1.709 14

1.710 Livia Ferreira de Queiroz Telles. <i . 1 .456

1.711 Lolita Stapler, menor 21 1

1.712 London and Brazilian Bank, Ltii 6.072 473
1 .713 " Country & Westminster Bank, Ltd. .

" and River Plate Bank, Ltd. . . .

20.087
1.714 3.431 184
1 .715 Lorenzo Sarti ........... 300 lb
1.716 Louis Dapples 9

1.717 " Dupont 124 7
1 7 1 vtí . 1 lo 4 f 1

1.719 Gensburger, de Paris 142 8
1.720 4

1.721
" Helphen Frey. <1

44
1.722 2
1.723 Lourenço de Souza Passalacqua 35 3
1.724 Lucas Antonio Monteiro de Barros . 50 3
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o E
o> -a NOMES

Acções Ac
"

i ° com
100 Mare™

1 . 725 Lucas Antonio Monteiro de Barros Júnior 9
1 . 726 Monteiro de Barros Ròxo .... — 4
1 . 727 Lúcia de Almeida Prado Penteado, menor 100
1.728 Antunes dos Santos, menor .... 5
1 .

"29 6
1 . 730 1

1 . 731 f." de Francisco de Monlevade . 5
1 .732 2
1 . 733 44 2
1.734 " Maria, f." de Mathias Gonçalves de Oli-

5
1 . 735 " Monteiro de Barros Conceição, d. . 22 1

1 . 736 " de Souza Meirelles, menor . . . . 8
1 . 737 200 18
1 . 738 10
1 .739 Joseph Marguérite Marie de Chêrade

de Montbron, condessa E'tienne de
143

1 . 740 40

1.741 Lucília Ribeiro de Souza, d •_ 22 1

1 .742 Lucília f." de Manuel da Cunha Lobo . 277 16

1 .743 " f." de Michel Calógeras . . . .-

IS
4

] .744 17 i
1

1.745 Lucio Queiroz de Moraes, menor . 100

1 . 746 Lucy Williams, d 41 2

1 .747 Ludovico Salles Penteado, menor j 5

1 .748 Luis Eulálio, f. de Gastão Vidigal .

1 .749 " Roberto, f.° de Cássio da Costa Vidigal 1

1 .750 Luiz Alfredo, f.° de A. A. de Souza Rangel 1

7

1 I

! .751
1 fll 1

1 . 752 " Antonio Pereira da Fonseca Filho . . 5

1 . 753 70

1 .754 " Augusto Pinto Filho . . . . . .

1 .755 " Aranha Júnior 304

1 .756 5

1 .757 " Carlos de Mendonça, menor . . . . 20

1 .758 1

32
1 .759

] .760 " Dumont Villares 102 Q

1 .761 v* Felippe de Queiroz Lacerda .
117 1

1 .762 2

1 7fi3 " Fernando do Amaral, menor . . . . 2

1 .764 "
f.° de Luiz Alves de Almeida . . . ]

1371.765 " Fructuoso Ferreira da Costa . . .
•

441.766 " Gonzaga de Amarante Cruz, dr. . 1.000

1.767 30 1

1 .768 " Gonzaga de Souza e Silva . . . .
•1

100
18

1.769
12

1.770 " José de Carvalho e Mello Mattos, menor

1.771 217
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1.814
1.815

1 .816

Luiz do Lago Guimarães
Leite Guimarães, herança
Marçal de Paiva
Martins Rodrigues
de Mattos Pimenta
Octávio de Souza Prates

Paes Leme de Monlevade
Penteado de Rezende, menor .

Pimenta Neves, menor
Pontes Bueno . .

Rodrigues de Moraes
Seraphim
da Silva Prado
de Souza Leite Júnior
Suplicy Júnior
Tavares Alves Pereira

de Toledo Lara
Luiza de Abreu Lima, d

de Almeida Leite e Silva, d. .

Angela da Fonseca, d
de Azevedo Salles Pinto, d. .

Brasília Moreira Marques, d. .

de Camargo Abreu, d
Ferreira de Camargo Pacheco, d. .

Izabel Tindal, d

Kruss, d. . . . .

Maria Nogueira, d
de Moraes Assumpção, d
Peixoto Peral Rengel, d
Pereira Dias, d '.

dos Santos Duvivier, d
da Silva Abreu, d

Lula Beatrice Wysard, cl

Luzia Maria da Conceição, d
Lydia. f." de Antonio da Costa Júnior.

" f." de Julio Conceição
" Maria, f* de Carlos Delgado de Car-

valho . '.
' '2

Monteiro Caldas, d .

Prada, d ' .'

de Toledo Pires, d
Lygia Furtado Cesarino, menor .

L. Grumbach & Cia

Madame Artbur Levy .

Henri Paradis.

herança
Madeleine Dcchatre, d. .

née Zélia Roman,

6
56 3
6

50
185 11

326 19
1

6

100 6
28 1

155 9
100
530
246 43
50 3
50 94

1.000 60
32

515 31
5

19

79

36 2
107

40 2
1

71

231

1.460

175
27

85
101 5

100
28
26

13

3 6

27
50
13

200
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o E

NOMES
Acções

I

Acçõci
com int. em

100 % Março

1.817
1.818
1.819
1.820
1.821
1 .822

1.823
1.824
1.825

1.S26
1.827
1.828
1.829
1.830
1.831
1.832
1.833
1.834
1 .S35
1.836
1.837
1 838
1.339
1.840
1.811
1.842
1.843
1.844
1.845
1.846
1.847
1.848
1 . 849
1.850
1.851

1.852
1.853
1.854
1.855
1.856
1.857
1.858
1.359
1 .860
1.861
1.862
1.863
1.864
1.865
1.866

Madeleine Levy. menor
" Sage, menor

Magdalena da Silva Prado, (i

Malvina de Barros Leme, d
' " í.* de Antonio Nunes dos Santos

Manuel Affonso Martins Costa
" Aleixo Alves

Alexandre Fontes
" Antonio de Carvalho
" Antonio, f.° de José Alvares Rnbião

Antonio de Oliveira Pinheiro . . .

" Augusto Teixeira
" Candido da Costa

Carlos Aranha
" Chambers de Souza

da Costa Ferreira

da Cunha Lobo, herança

Dantas Mendes Cruz
" Dias Fonseca
" Dias de Toledo, herança ....
" Duarte de Souza Lima '

" .Feliciano de Castilho
" Ferraz Netto
" Ferreira
" Ferreira Pinto
" Ferreira Santiago
" " Garcia da Silva
" Guilherme da Silveira Filho, dr. . .

" de Jesus Rodrigues de Castro . .

" Joaquim dc Albuquerque Lins
" José Ferreira de Carvalho
" José Pinto
" José Rodrigues ......
" Lopes Ladeira
" Maria
" Marques Figueiredo
" Marques Patarra

Martins Filgueiras

Martins Fiúza

de Moraes
" Nascimento Portella
" de Oliveira Castro
" de Paula Leite de Barros ...
" Pereira Guimarães, dr |

" Pinto Torres Neves I

" Quiterio :J

" Rolemberg Leite de Sampaio, dr. .

" dos Santos

dos Santos Maia
" de Souza Gonçalves Brandão . .|

311

13

15

85
5

200
260

1.000
17

6

8
250
65
304
91

34

1

356
150

300
11

40
90
300
272
200

24
9

245
126
47

10

250
100

10

410
85
165

600

65
200

1.299
94-'

220
1.004

50
285

19
15
60

I

265

15

6

24

5

36
300

12

203
58
18

)3
60
6

15
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Manuel Vieira de Andrade Palma .

" Vinheta, padre
Manuelita Alves de Lima, d
Mare Loeb
Mareei Weill
Marcelle Jeanne Colombet, d

" Sempe, d
Marcello Prado de Mendonça
Marcilio Alves Aranha
Marcolina Eufrásia de Oliveira, d. . . .

" Ribeiro de Barros Cobra, d. .

Marcolino Barretto
Marcos Antonio, f.° de Carlos Augusto Mon-

teiro de Barros
Dolzani Inglez de Souza, dr.

" Pontual de Petrolina, menor . .

Margarida Costa, d

Dumont Villares Salgueiro, d. .

f." de d. Maria X. de Alm. Campos
Guedes Nogueira, menor .

Julieta de Azevedo Marques, d. .

Maria do Espirito Santo, d. .

Maria, f.° de Michel Calógeras, d.

Pereira Pinto Calógeras, d. .

Sophia dos Anjos, d
Teixeira Leite Periido, d. .

Marguérite Ernestine Witt, d

Hutinet, d s

Levy, d
Mouchet, viuva Gatelet . . . .

Maria Adelaide de Alvarenga Toledo, d. .

Adolpho Pacheco Neiva, menor
Agnodicia Alvares Rubião, d. .

Aldina Pedroso Martins, d. .

Alves de Moraes, d
Amélia Cerquera

" Amélia da Costa Carvalho, d. . . .

" Amélia, f." de Annibal Pompeu S. L.

Macedo Chaves
Amélia, f." de A. A. de Souza Rangel

" Amélia Henriques dos Santos, d. .

" Amélia Lebre de Sampaio, menor
" Amélia Monteiro de Barros, d.

Amélia da Silveira Ferraz, d. . . .

" Angela Paes de Barros, d

Angelica Alves Gomes, d
" Angelica de Barros Franco, d. . . .

" Angelica Cruz da Rosa. d

Angelica, f* de José C. Mouth Filho .

" Angelica de Queiroz Telles, d. . . .

158 32
125 7

50 3
68 8

229
126 7

111

382 23
23
6

81

10 1

110 6

16

1

7

240 14

7

88 5

165 10
38 2
27 1

924 56

141
8

95
30
11

15

103
33
6

49 6
19

, 5
221 13

7
22 1

142 8
2
9
7

78 6
5

290
52
13

10
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NOMES
Acções Acçõei

| o

-o
100 " M«r'o

1 . yiu Tl* f 1 „Maria Angelica de Souza Queiroz de Bar-
' 253 15
1 . 916 dos Anjos Leme, d 18
1 .917 dos Anjos Oliveira, d. . 25 1

1 .918 da Aimunciação Ferreira de Abreu, d. 85 5
1 .919 Antónia do Amaral, menor .... 26
1 .920 Antonietta Alves Lima, d. .

1 .921 Antonietta de Andrade Amara"), menor 20
1 .922 Antonietta. F.

B Flávio Prado Uchõa . 10
1 923 Antonietta, f.' de Guilherme dos San-

19
1.924 Antonietta, f." de Sylvio da Silva Prado
1 925 Antonietta, f." do visconde de Montlaur 53 8
1 926 " Antonietta Forster de Sampaio, d. . 78
1 .927 14 1

1 928 d'Apparecida Aranha de Lacerda. 200 12
1 929 d'Apparecida, f.* de Oscar Leite Ri-

beiro de Faria 80
1 930 30
1 931 " Apparecida de Queiroz Ferreira, d. . 440 26
1 932 330 20
1 933 no 6
1 934 " Augusta Nogueira de Neiva Figuci-

_
uoU 12

1 935 Augusta Pacheco Jordão, menor . .

QDOO 2

1 936 4

1 937 14

1 938 " Beatriz Penteado Prado, menor . . 54 3

1 939 " Benedicta de Campos, d 192 1

1

1 940 61

1 941 140

501 942 950

1 943 " Cândida, f." de Guilherme dos Santos
18

1 944 73 14

1 945
n do Carmo Abbade, menor . . . . 1

1

\ 946 do Carmo Alves de Camargo, menor . 1

1

] 947 do Carmo Alves Lanlioso. d. . . . 50

1 948 do Carmo Baptista Ribeiro, d. . 333 20

1 949 do Carmo, f." de Aristóteles Fernande.-

19 I

1 950 " do Carmo, £.* de "Diogo Paes de Barros

1 .«51 " do Carmo, f." de José de Queiroz Telles i

1 952 " do Carmo, E." de Manuel Pereira Gui-
100 6

1.953 r do Carmo Gonçalves, d 13

1 954 " do Carmo Maia, d 15

15

1

1 955
1 956 • " do Carmo Neves de Moraes Gomide, d. 20

1 957 do Carmo Sampaio Paci de Barros, d. 700 42
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Maria Carolina Medeiros Pacheco, menor
Carolina de Oliveira e Silva, d. . .]

Catharina, f." de Luiz da Silva Prado:
Cecilia do Amaral, menor ....
Cecília de Brito Franco, menor . .

Cecilia, f.* de Theotonio de Lara Cam-|
pos

Cecilia Machado de Carvalho, menor .

Cecilia de Nioac Seggesser de Brun-
negg, d. .

Cecilia Pinto Serva, d

Cecilia Ròxo de Souza Rangel, d. .

Cecilia Vicente de Azevedo, menor .

Christina Barral Muniz Tavares, d. .

Clementina Bueno Bierrenbach, d., her.°

Clotilde, f* de João Coutinho de Lima
da Conceição de Lacerda Bacellar, d.

da Conceição de Barros Cobra, d. .

da Conceição, f.° de Ignacio Hugo de

Arruda Leite

da Conceição Franco de Andrade, d. . I

da Conceição Silva Ferreira, d. .

da Conceição Simões, d ,

Cornehls, d
Cruwinell Ratto, d !

das Dôres, f.° de João de Almeida!
Prado Júnior !

Dulcelina de Campos Toledo, d. .

Dumont Villares, d

Eglantina de Abreu Pereira, menor .

Elisa, f." de Candido de Moraes Rocha
Elisa Maciel de Barros, d. . .

Elisa Moitinho de Magalhães, d. . .1

Elisa Pereira dos Santos, d

Elisabeth Tindal, d

Elvira de Assumpção, menor .[

Emilia Borges Cruz, d 1

Emilia de Lacerda Soares, d
.
herança!

Emilia dos Santos, d I

da Encarnação Brasília Moreira, d. 1

Engrácia Dias Leite, d. . : .

Eponina Pacheco Rocha, d

Estella, f." de Carlos Augusto de Castro

Estella de Queiroz Telles, menor .

Esther Despaux Guilhem, d. . .

Eudóxia, f." de Henrique da Cunha
Bueno

Eufrásia da Rosa Furtado, d. .

Eugenia, f." de Cesar Tereira de Souza
Eugenia Fonseca, d

106

40
287

20
4

34
200

522
37
36
40
56
5

4

12

67

13

860
100

10

23

100

19

355
717

6

9
60
34
40
28
60
13
15

121

109

106
50
3

100

16

71

1

20
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2.003 Maria Eugenia Monteiro dc Barros, condessa

de Nioac . .

2.004 " Felicíssima de Proença Pinto de
Moura, d

2.005 " Fernandes, d.

2.006 " Ferreira de Camargo, d
2.007 " Ferreira de Moraes, d

2.008 " f." de Alvaro Macedo Guimarães
2.009 f." de Gustavo de Lara Campos . .

2.010 " Flora, f." de Pedro Egydio de Queiroz
Lacerda

2.011 Flora Franco Soares, d.

2.012
!

" Fontes, d.

2 013 I
- " Fragoso Ferrão, d

2.014 •
" Francellina Ferreira Peake, d. . . .1

2.01Õ ' Francisca Forjaz Lobo Vianna. d.

2.016 Francisca Pacheco Jordão, menor . .

2.017 ; " Georgina Catharina de Fréval, veuve
Oppenheim

2.018 1 " Georgina Régis de Oliveira, d. . .

2.019 !

" da Gloria França, menor ...
2.020

|

" da Gloria Penteado Cardoso, menor .

2.021 1 " da Gloria Quartim de Moraes, d. . .

2.022 da Gloria Quartim de Moraes Filha .

2.023 ' " da Gloria Ribeiro de Almeida, menor

2.024 da Graça Waddingtou. d. . . .

2.025
j

" Grotta, d

2.026 " Guimarães Callado, d

2.027 !

" Hauth, d i

2.028
I

" Helena, f." de Guilherme dos Santos!

Prates I

2.029 !

" Helena, 1." de Raul da Cunha Buenni

2.030 ' Helena Prado da Silva Ramos, d. .1

2.031 ' " Heloísa, f.* de Eduardo de Nioac . .

2.032 i

" Hermínia de Oliveira Borges, d. .

j

2.033 " Ignez, f.* de Carlos Augusto de Castro .

2.034 " Ignez, i* de João de Lacerda Soares .
|

2.035
|

" Immaculada, f." de Octaviano Pacheco

Jordão
2.036 |

" Inaya. {." de Octaviano Pacheco Jordão

2.037
I

" Izabel Eulcão Giudice Lobo, d. .

2.038 " Izabel Pacheco Jordão, menor .
.

2.039
]

" Izabel Portclla, d

2.040 " Izabel Ramos da Silva. d.

2.041
|

" Izabel de Queiroz Telles, menor .
•

2.042
|

" Izabel Viegas de Toledo Piza, d.

2.043
]

" Jeuge, d
2.044 ' Joanna de Siqueira, d. .

2.045 " Joaquina Ferreira de Earros, d. .

2.046 "
José, f.' de Carlos da Rocha Lima .

995

6

2
1.182

36
33

00

109

6 1

146

3
33

!
10

52
328 13

38 2

134 8

85
:to

5
42 2

16

5

32
11

196 12

18

63 3

1.000 60
3
28 1

50 3

247 3

3

11
56
10 290

217 13

33
26

10

349 21

21



— 104 —

.mero
ordem

Acções Acções

li V 111 L J
=i

100 % Março

2.047 Maria José, f * de Mário de Oliveira Ròxo . 7

2.048 " José, f.* de Paulo Collet e' Silva . 3
2.049 José Forster, menor 9
2.050 5
2.051 23 i

2.052 José Paes de Barros, menor 4
2.053 " José Pinto Neves, d 60
2.054 " José dos Santos Amorim, d. . . . 20 i

2.055 Josephina Collet e Silva, d 83
2.056 Juliana, f." de José Pereira Lima . 353 36
2.057 Juliana de Lima Dias, d 48
2.058 " Junqueira de Almeida, menor . 77 4
2.059 Laborde Forster, d 9
2.060 Lacerda Corrêa de Lara,- d 365
2.061 Leite Penteado, d. 77
2.062 Leonor de Souza Dias da Silva, menor 250
2.063 " Leopoldina Machado de Carvalho, menor 192 11

2.064 36 2
2.065 do Livramento Gonçalves, d. ... 105
2.066 de Lourdes Corrêa de Castro, menor . 4
2.067 " de Lourdes, f.° de Antonio Hermano da

Costa Bueno 60 3
2.068 " de Lourdes, f." de Francisco de Al-

meida Ferraz 6
2.069 de Lourdes Pacheco e Silva, menor . 33 2
2.070 " Lúcia, f.* de Misael Leme da Silva . 1

2.071 Lúcia, f." de Vicente Paulo Monteiro de

2.072
605 65

215 13
2.073 " Luiza Alves Leme, d 134 8
2.074 65
2.075 100 6

2.076 " Luiza Grazan, veuve de J. Goetschel . 3
2 .077 34
2 . 078 " Luiza Leme Navarro, d 42
2 . 079 247 54
^ ,voo 166 84
2.081 .363 22
2 . 082 " Luiza Villac. d., herança . . . .

— 3
2 . 083 55 3
2.084 " da Luz Ribeiro de Figueiredo, d 65 5
2.085 " Luzia Aranha de Lacerda, d. . 1H6 9
2.086 " Luzia de Queiroz Aranha, d. . . 1.520 86
2.087 142 8
2.088 16
2.089 32
2.090 " Marcondes Machado, menor 10
2.091 " Margarida Ayrosa Galvão, d. . . 14
2.092 Margarida Ferraz Brochado, menor . 19 1

2.093 Marina Malta Cardoso, d 5 3
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S-g |
Acções Acçies

| o i NOMES com itiL em
Z«

!

"">%
I
Março

Maria Mercedes de Lacerda Soares, d. .

Monteiro de Barros Portella, d. .

Nazareth Cesar Nunes Cintra, d. .

" Nazareth Prado Pacheco c Silva, d.

das Neves Azevedo Sampaio Moreira, d
Noemi de Barros, menor .

" Noemia Pinto de Moraes, menor
" Nogueira de Carvalho, d. .

" de Oliveira, menor ....
de Oliveira Cunha, d. ... . .

" Olympia Cerquinho Malta, d. . I

" Osorio Ferreira dos Santos, d. .

" Osorio Teixeira, d

de Paula de Barros Monteiro, d. . . r

" de Paula Ramos Nogueira, d. . .|

" da Penha Pontes, d
" Pereira Franco, d i

" Regina Pinto Alves, d
" dos Reis Pinto da Rocha, d. . .

" Ribeiro Nogueira Define, d
" Rita Duarte do Pateo, menor . . .

" Rita, f." de J. Coutinho de Lima
Rita, f .* de Mário de Oliveira Róxo .

" Rita Monteiro de Barros Roxo, d.

" Rita de Queiroz Telles, menor . . .1

" da Rocha Leão, d
|

Rodrigues Alves, d
'

" Rodrigues Alves Cesar, d
" Rosa de Assumpção Pinto, d. . . .1

" Rouchet. d
I

" de Sá Pereira Passalacqua, d. . . .

" Sampaio Coelho, d
'

" dos Santos Mattos, d
|

" Schorcht, d. . . • • •

" Schwenger, d
" da Silva Prado, menor ....

Sophi» da Silva Prado, d
" Stella Penteado Prado, menor . .

.

Suzanna Dias de Toledo. Campos, !

" Sylvia da Silva Prado, menor . . .;

" Thereza Bandeira de Mello, d. . .
.

Thereza Christina Leite, d
" Thereza, f* Victorio Cresta .

Thereza Fraga, d • •
•

" Thereza de Jesus Novaes, d., herança

" Thereza' Monteiro de Barros, d. .

" Thereza do Rego Freitas, menor

Thereza Ringmann, d

" Thereza de Souza Bueno, d. .
•

" Thereza de Souza e Silva, d. . •
•

193

4.000
82
313
900
15

1

1!)

U
4

160
54

66
33
159

30
10

20
19

500

60
M
19

699
3

U
384

442
13

19

155

35
27

200
47

71

330

44

59

10
116

47
16

IH

4

20
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o &
4) -O

Acções Acções

E - N O M F S1» \_r lil LI. O com int. em
9 °

100 % Março

2. 144 Maria Thomazia Baeta Neves, menor . 6
2. 145 Véra Rôxo de Carvalho, d 2'6 í

2. J4H " Zaira Hunter, d 6
2.147 68 2

2. 148 Clementina Rodrigues do Prado. d. 420 160
2.149 de Oliveira Seabra Pimenta Bueno, d. 107
2. 150 " Villela de Andrade, d 169

2 . 151 Mariano de Siqueira ... ....
2.152 Marie Albert Coussin de Perceval . 140
2. 153 Felicie Izabelle du Kerret, d. . 50 3
2. 154 272
2.155 Louis Eutrope Henri, Vicomte de Cres-

sac 55
2.156 Louise Lucie Henriette Dyke Gautier, d. 15

2. 157 Louise du Martin du Tyrac de Mar-
cellus. d., condessa de Montbron 2C7

2.158 Madeleine Blanc, d 60 3
2.159 " Madeleine Gatelet, menor . 16
2. 160 Manderbach, d 340 OK25
2.161 Marguérite Picot, d., marquise de La

Chapelle de Crosville 45
2. 162 25
2.163 9

2 . 1 64 de Souza Gomes, d 104
,.

6
2. 165 " Urioste Nogueira, d . 448
2.166 Marília de Deus Ferraz Brochado, menor . 19 1

2. 167 Marina, f." de Antonio Hercules de Ulhôa
Cintra -. . 6

2. 168 f.* de João Coutinho de Lima . 8
2.169 " f* de Lucas Monteiro de Barros

20 1

2 170 " Prado Penteado de Rezende, d. . 130
2 . 171 de Souza Aguiar, d 64
2. 172 " de Souza Barros, d 55
2. 173 Mário do Amaral 500 30
2. 174 Borges de Figueiredo 300
2. 1 75 " Bulcão Giudice, menor 7

2. 1 76 Ferraz Brochado, menor .... 19 1

2.177 Ferraz de Camargo
" Francisco Caldas

224
2. 178

ãl2.179 Lacerda Soares 42a 36
2.180 " Nunes Ribeiro 70 7

2.181 Pinto Bandeira 22 1

2.182 Pontual de Petrolina 66

2.183 " Porchat, dr 14
2.184 1.410 218
2.185 Roxo Sobrinho, menor 56
2.186 Marquez de Breuilpont, herança . . . 19

2.187 23
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NOMES
Acçõci \C(ÓC1

com i fil. cni

100 %

700 12

46
|

2

66 i 3

7

7Í f'/t'
-

6

92

60
|

282 14

14
|

280 16

1

1.355 21

1.000 60

46
4

I

22
11

lã

2D1
5

25

120

14

10

307 18

15

4

6

6
12

1

30
1 000 60

180 10

9

1

1

170
75 4

18

8
43 4

6
1

10

280
35

5.820

2.188 Martha de Montbron. d., contcsse Guy de
Monbron

2.189 I
" Negreiros, d. . . .

2.190
j

Martinho. f.° de Martinho da Silva Prado

2.191 i

" Jacob
2.192 í

Mary DuMey Lupton, d

2.193 !

" H. da Fonseca Cotching Speers

2.194 " Kirk. d

2.195 " Semes, d

2.196 i

Mathilde de Aguiar de Andrada, menor

2.197 Eundschuli. d. .

2.198 " Charles, d.

o 199
"

f.* de Cesar Pereira de Souza

2.200 " de- Lacerda Franco, d

2.201
" Melchert da Fonseca M. Soares

2.202 " Roche, d

2.203 Matheu- Henry Bush ....
2.204 Maud Mary Mants. d

2.205 " Snape. d

2.206 1 Maurice Jacques Dreyfus, menor

21207 |

" Jacquey

2.208 j

" Levy, menor ....
2.209 " Worms '

2.210 Mauricio da Silva Telles . •

2! 211 Mauro Teixeira de Camargo Filho

2.212 : Max Hotz
2.213 !

" Jorge Frederico Mundt

2.214 Maximiano Ferraz de Camariír

2.215 Maximina Corrêa de Santa Fé, d.

2.216 Maximino Mendes da Silva . .

2.217 Mercedes Amoroso, d

2.218 "
. de Siqueira Mendonça, d

2.219 i
Miecio Furtado Cesarino, menor

2.220 Miguel A. Rinaldi

2.221
I

" Vieira Monteiro .
•

2^222 Milciades de Luné Porchat . .

2.223 Militão Nogueira de Carvalho

2^224 " Nogueira de Carvalho Júnior

2^225 Milton Furtado Cesarino, menor

2.226
i

" Queiroz de Moraes, menor

2.227 Minervina Rachel Forster, d.

2.228 ' Minnie Louisc Everett, d .
.

2.229 Miquelina F. de Campos Camargo,

2.230 : Moacvr Egydio Penteado . .

2.231 '
"

f ° de Bernardino José Le

2.232 <

" Pinto de Moraes, menor

2.233 ! Moinho Santista

2.234 Moysés Marcondes, dr.

2.235 Murdo Macken.ie

2 236 M. V. Lew Fréres & Cia.

itc
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Numero

de

ordem NOMES
Acções
com

100 %

Acções

int. em
Março

BI

2.237 Nadyr de Macedo Malta, menor . . . . 38 2

2.238 48 2
2.239 Narciso Belli 6

2.240 Narcy de Macedo Malta, menor . 38 2
2.241 Nathalio, f.° de d. J. Ramos Maria das Flores 1

2.242 Nathan Mund 21 1

2.243 " Roílmann 140 8
2.244 Nayr Corrêa de Campos, menor . . . . 10

2.245 Malta Pereira Leite, d 30 1

2.246 107 6
2.247 Nelson Foot, menor 108
2.248 a
2.249 Nestor de Barros • . . . 250
2.250 " Ferraz de Campos, menor .... 72

2.251 Nicoláo Baroni 177

2.252 " Pereira de Campos Vergueiro, dr. 2
2.253 250 15

2.254 " Tolentino Piratininga 4
2.255 Nicolina, f.

B
de d. Dulce Alvaro Bueno . 25 1

2.256 Niída, f.
a de Dario Barbosa 21

2 . 257 Noemia Alves de Camargo, menor 61

2.258 " Barbosa Netto, menor 200
2.259 f." de Carlos de Andrade Villares . 102 6
2.260 6
2.261 Lima Figueiredo, d 34 6

2.262 Malta Leme Ferreira, d 54 9

2.263 Pacheco Alvares Rubião, d. . 128 7

2.264 " Soares de Araripe Sucupira, menor 25
2.265 Norman Bidell 130 7

O

2.266 120 7

2.267 Octaviano de Almeida Prado 108 6

2.268 100 6

2.269 Pacheco Jordão 154 4G

2.270 " de Souza Paraizo, dr 100 6

2.271 Octávio Affonso de Mello 150 9

2.272 " Barretto Cardoso de Mello .... 41 2

2.273 f.° de Carlos Américo Sampaio
2

2.274 183 18

2.275 180 10

2.276 Odette, f." de Antonio Alves de Barros Cruz 19

2.277 " de Magalhães Araguaya .... 87 13

2.278 Odilla, f " de Ricaredo Granja Carneiro . 13

S. 279 " Rõhe, d . 95 5

2.280 Odillo, f.° de Joaquim Maynert Kehl . . .
3
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NOMES
Acções.

com
100%

Acçõe»

int. em
Março

Odilon Waldomiro de Paiva

Odon Carlos de Figueiredo Ferraz . . . .

" Lima Cardoso
Olga Clemência Rheingantz da Porciuncula, d

" Ferreira de Barros, d
" Ferreira da Rosa, menor
" f.* de José Pereira Lima ....
" de Magalhães Araguaya de Maraudc, d
" Pontes, d . .

" Rõhe, d j
..-:'.

" Sá Rocha, d
" Sampaio Ferreira, menor
" Stein, d

Olinda Mauraz Cesarino, menor ....
Oliva Eccher, d.

Olivia de Barros Wright, d
" {.* de Militão Nogueira de Carvalho
" Guedes Penteado, d
" de Moraes Florence, d. .

" Rodrigues Alves, d '.

" Soares Ferreira, d
" de Vasconcellos Meyer, d. . . .

Olympia de Almeida Prado Penteado, menor
" Cardoso Guimarães, d
" Cerquinho Ferreira de Carvalho,

menor •

" Nogueira de Carvalho, d
" de Souza Meirelles, d

Olympio Cerquinho Malta
" Pinheiro de Lemos, herança . .

" da Silva Miranda, dr

Ondina, f." de Lothario Novaes

Orosimbo, £ ° de Francisco de Almeida Ferraz

Oscar de Barros Fagundes
" Ferreira
" Ferreira Filho, inenor

' "
f.° de Francisco de Almeida Ferraz .

" f.° de José Pereira Lima .

" Hoffmann, menor . ......
" Motta Mello
" Rodrigues
" Rodrigues Alves, dr •

" Rudge
" Schwenger
" de Souza Pinto
" de Souza Pinto Filho, menor . .

.

Oscarlino Dias, dr., herança

Oswaldo Conceição • .
•

"
f.° de d. Maria Xavier de Almeida

Campos
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Numero

j

de

ordem NOMES
Acções
com

100 %

Acções
int. em
Março

2.329 Oswaldo de Luné Porchat 156 ?
2 . 330 imunes Ribeiro 70
2.331 Othilia C Smith d nu
2.332 Ottilia Meyer de Almeida d 13
2.333 Soares Moreira Lima d 198 19

P
2.334 Palestina de Moraes, d 40
2.335 1()3

2.336 Villela de Andrade, d. . 85
2.337 Palmyre Cahen. d 2
2.338 Paschoal Rotundo 30
2.339 Paul Charles Nathan 50
2.340 85 34
2.341 Paula Justo Novaes, d. . .

2.342 123
2.343 " da Silva Prado, d. 117 7

1

2 . 344 Paule de Montbron, d., contesse de Saint ivlar-

125 a£
2.345 Paulina Augusta de Barros Campos, d. . .

453 97
2.346 de Souza Queiroz, d. . . . .

208 IO

2.347 " Theodorico, d 14
2.348 Pauline Arthaud Berthet, d. . . . • 63 o

2.349 50 D
2.350 " H. de Campos .... 150 9
2.351 Paulo Baptista de Souza Campos 106 eD
2.352 " Berredo Roque da Silva . 285 1

7

2.353 C. Supplicy Q\>

2.354 " Collet e Silva ki01
2.355 Ferreira de Abreu Leomil 97 1

2.356 f.° de A. A. Rodrigues Dias, herança A

2.357 f." de Francisco A. de Oliveira e Silva 1

2.358 f.° de João Coutinho de Lima g
2.359 Í1QOU 2
2.360 " Florence, dr OU 3
2.361 7

i

2.362 De Giacomo . 10

2 363 1

2 364 Malheiro de Mello, herança 18
2Í365 Piza de Lara. menor . . .

AA

2.366 Ribeiro de Arruda . . .
9A i

l

2.367 1 u
2.368 Pedro Affonso Sattamini dos Santos 30
2.369 " Alexandrino Justo Novaes . 1

2.370 257 15
2.371 " Amando de Barros 110 6
2.872 F.gydio Nogueira Aranha 300
2.373 " Egydio de Queiroz Lacerda . 17
2.374 " Elias de Godoy .... 150 18
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2.37Õ
;

Pedro Ferreira Guimarães, herança . .

2.376 " Gaudino
2.377 " Ismael Forster

2.378 " Jacob Cremm
2.379 " Massa, monsenhor. .....
2.380 " Mercadante
2.381 " de Moraes Barros

2.382 ;

" de Moura Alcantara

2.383
|

" Nacarato. dr.

2.384 " Nespoli .

2.385 " Rodrigues Torres

2.386 I
" Saturnino de Oliveira

2.387 Percy W. Crewe
2.388 Perrin C. Cothran

2.389 Persano Pacheco e Silva

2.390 " Pacheco e Silva Júnior, menor

2.391 ;
Pérsio Amaral de Souza

2.392 ,

" Pacheco e Silva

2.393 Philip Hammond <

2.394 Pierre Dubeau
2.395 i

" Edouard Calmeis Puntis . . . .i

2.396 • " Mareei Dreyfus, menor

2.397 ' Plinio de Mendonça Uchòa

2.398
:

" Moreira

2.399 '" de Oliveira Adams
2. 400 " da Silva Prado, herança ......
2.401 Polydoro Pinto de Carvalho

2.402 Portador . . • -I

2. -103 Previdentes da Cia. Paulista de Estradas de

Ferro, Os
2.404 Priscilla Viegas, d

2.405
,

Procopio de Araujo Carvalho

2.406 Prosper Jean Paternot

2.407 Prudent Adolpho van Reable

2.408
i

Prudente Corrêa
2.409 " José Correa

2.410 .
" de Moraes Filho

2.411 Pulcheria de Araujo Cintra, herança . . .

2.412 Quintino, f." de Estevam Cardoso de Ne-

f,
greiros . . »••

*
« '.• • •

•

2*413 ' Quitéria Luiza de Souza, d
|

K

2.414 Rachel Cesarino, £.' de Hilário Cesarino .

2 415 ' "
f.' de Alvaro de Macedo Guimarães .

2 416 " Marguérite Levy. veuve Denncry .]

If>l 37
HO 3
7

12

6
104 6
100

10
6

3
i5i

,

408
|

24

134
|

8
40
117 1

20
9

96 66
62 3
— 5
493 7

1

1

1.613 91

58 3
10
6

2
56.511

144 11

25

1 9.005 1 ÍUlfi
1

66 1

13

264 16

45 2

132 8

3

86 4

46

21

19 9

141
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Acções Acções

00 o Março

30
252 50
25
26 1

131
662
50 3
6

80 4

63 3
H

3
80 4
71 4

3.400
218
127 3

6

52

32

700 42
100
18
81 18
2

264 16

113 6

100 >;"••"' 6
.

2
100 4
73 4

6— 6
19 1— 6
3

371

2
2

10

3
100
14

45 2
29
29 1

10

55 3

Ralpho Penteado Xavier
Randolpho Margarido da Silva, dr. .

Ranulpho Pereira Mendes
Raphael Augusto de Souza Campos, menor

Biltz '
.,

Daniel Rodrigues
" Ernesto De Vita

f.° de Joaquim Franco de Mello .

de Souza Passalacqua, menor
Raul Eduardo, f.° de Raul da Cunha Bueno

f.° de Joaquim Franco de Mello .

f.° de Paulo Collet e Silva . . . .

" Ortiz Monteiro
Régis de Oliveira

" de Rezende Carvalho
" da Silva Paranhos Rio Branco . . .

" Soares de Moura
Raymundo Breves, menor . . . t-

• " Ferreira dos Santos
Real e Benemérita bocicdade Portugueza de

Beneficência do Rio de Janeiro
" Sociedade Portugueza de Beneficência

de Campinas
Regina de Almeida Prado Penteado, menor

Levy, d. . .

Renato de Andrade Maia '

" f.° de Eduardo Vicente de Azevedo .

" í." de Estevam Cardoso dé Negreiros
Pacheco Bacellar
Pereira Landell, menor
Ribeiro dos Santos Camargo .

René Génin
Reynaldo Porchat, dr

" Porchat Netto
Ricardo Dumont Villares

Lion
V' Mõller . . . .

Rios
Richard Thomas Bowly

W. Gray ..... "s * . . .

Rinaldo Bulcão Giudice ...>....
Rita Carneiro Pestana, menor

" de Cássia Martins, d
Robert de la Batut
Roberto Armando Duval

Emmamicl, f.° de Roberto de Nioac
Eppler
f.° do Barão de Flaghac . . . .

f.° de Roberto Rapp
f.° de Vicente Rosatti
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NOMES
Acções

I Arções

com int. em
100% Mírco

2.506
2.507
2.508
2.509
2.510
2.511

Roberto Hermínio Ferreira, menor . . ,|

" Hoff, menor
" Rapp
" Schwenger

Rodolpho A. Siqueira
" de Barros
" Brenne

f.° de Vicente Rosatti .

" M. Guimarães
'

Rodrigo Lacerda Soares . •

" Soares
Roger, f.° do Conde de Leggc |

" Levy, menor
|

" Meyer
|

Rómulo Furtado Cesarino, menor . . i

Rosa Adelaide Aranha, d
|

" Caetano Castellano, d
" Coelho Mattei, d. -I

do Coração de Maria, d
" Farani, d i

" Gabriella Forster, d
" de Paula Schmidt Forster, d. . . .

1

" Rachel Vicente de Azevedo, menor
" Ubelhard Lenigruber. d . . .

Rosalina Grotta, d •

Rose Nicole Dreyfus, menor
Rosina Albano, menor ....
Royai Bank of Canada

J

Rubens. f.° de d. Dulce Alvaro Bueno .

"
f.° de Joaquim Franco de Mello .

" Leme, menor I

de Souza Pinto, menor I

Ruth Ferreira da Costa, d.' . . . • •

"
f." de Antonio Alves de Barros Cruz

"
f." de Alvaro de Macedo Guimarães .

j

f.* de Juvenal Corrêa de Mello . . .|

Ruy Prado de Mendonça
|

Sodré, menor
" de Souza Pinto, menor

Ruysdael de Freitas Lima
R. Kraus, professor

|

S

Sabino Julio de Barros

Salomon Pompé
Salvador Meyer

" R. Bruno
Salvio de Camargo Moraes .

Santa Casa de Misericórdia de Campinas

8
14

300 9

657 39

16
2

877 28

65 3

69 3
544 82
JS7 16

80 4

290
90
1

52 6

215 13

46

215
92 5

580
11

170
7

11

42
713
25 1

6
2

600

1

19

2

292 14

4

500
66

10

8
161

14

37
12

455
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o Ê
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Acções Acções

1 NOMES com int. em
100 % Março

2.512 Santa Casa de Misericórdia de Casa Branca 59 9
2.513 " Casa de Misericórdia de Limeira . 4

2.514 Casa de Misericórdia de Rio Claro. - 248 15

2.515 " Casa de Misericórdia de São Paulo . 2.722 164
2.516 Casa He Misericórdia de Itú 178 28
2.517 Santin Gaetano 100
2.518 São Paulo Club 497 18
2.519 ^arah i

a
flf» ri Trín**a "M"a!ta CarHnçr» 5 3

2.520 T hl f /"íi"' rali ir A 120 7

2.521 12

2.522 Sebastiana de Oliveira Almeida, d. 3

2.523 de Paula Machado, d. .
894 54

2.524 150

2.525 ^ípna ct"i 5 1"* r\(* A ypvprlr* Arsuirt flainoucuaauau uc Atcvcuu Ai duju V-Jetiiid 130 7

2.526 43

2.527 ("^arloc T~lnarfí> 34 2

2.528 " Ferreira 828 172
2.529 de Queiroz 5

2.530 Serafim Leme da Silva . 400 21
2.531 Serafina Karani d 215 13

2.532 Serafino Sarti 281 17

2.533 Sergio de Magalhães, menor .... 1

2.534 Servilio de Abreu Soares 28 1

2.535 Sérvulo Pacheco e Silva 100 6
2.536 Severiano Vieira de Moraes 4

2.537 121

2.538 de Oliveira, d 43
2.539 Silvain Weil 36
2.540 Silvana de Andrade Ribeiro, d 2

2.541 Silvestre Candido Ribeiro 50 3
2.542 Silvio, f.° de Gastão Vidigal . . . 3
2.543 Simão Bolívar de Queiroz Aranha . . 112 IH

2.544 " de Toledo Piza 85
2.545 Simeão dos Santos Bomfim, dr 69
2 . 546 Simone de Moras, menor

Sizínia de Paula Souza, d
,

210 10

2 . 547 142 8
2.548 S.ociedade Amigos do Brasil 6 4

2.549 Anonyma Fabrica Japy . 30
2.550 lii tisiicii d UC JuAIUt.cH,iiU, no X\lO ÉfíOU
2.551 Humanitária dos Empregados no

Commercio de São Paulo . . 100 6
2.552 de Instrucção Popular e Benefi-

cente de Itú 397 24
2.553 Mogyana de Beneficência, de Mogy

das Cruzes 2
2.554 Portugueza de Beneficência de São

Paulo 762 46
2.555 Protectora das Familias dos Em-

pregados da Companhia Paulista 200 12
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Sociedade Proctectòra dos Portuguezes Dts
validos

Soeietà Italiana di Beneticenza per 1'OsptdÍle

Umberto i

Solange, f." do Visconde de La Tour . . .

Sóphia de Almeida Pinheiro d
" Áurea Dias Leite, d
" Dumont Villares, d:
" f.* de Fraticisco Xavier Paes de

Barros Filho
" Guimarães Lima, d
" Rohder Mathiessen, d

da Silva Prado, d. ,

" Simon, d •

Sophie Gabrielle Bloch, d

Izaure Marguérite Delarflâiii. d.

Steíano Pessa . . . :

Stella, fl* de Francisco de Monlevade .
•

" {.* de Hypolitó Pacheco Alves de

Araujo
" de Mofaes Aguiar, menor . . . .

Penteado da Silva Prado, d.

Siizanna, f." de d. Lavinia Escobar Tinson .

Suzanne Levy, d
" Marie Hutin, d

Svlvia, f." de Francisco de Almeida Ferraz .

" de d. Helena Cramer Marques
" Monteiro de Barros Brotero. d. .

" Oliver, d.

Paes de Barros, menor
* Pimenta Bueno, d
" da Silva Prado, d

Sylvio Alvares Penteado • •

" de Andrade Maia . . ,

Barretto Cardoso de Mellu
" Fernando, f.° de Oscar Leite Ribeiro

de Faria
"

f.° de José dê Sampaio Mofeira
" de Lara Campos, menor .

" Paes de Barros ...
" Portugal

Sverre Xilsen

Tácito de Tofedo Lara . .

Tage Flohr Svendscn .
•

Tfieodomiro dt Araujo Cintra
" de Toledo Piza .

196

32 1

03
102 ' q

24
200
15 1

l s íi

Hl

14

68 4

1

95 5

39

831 50
230

4

64

23
7

250
4

17 1

15 1

soo Q/í

25 2

42 3

80
73 3

84
11

500
30

CO

300
240 14
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Numero

j

de

ordem

1

N O M F Sí\ \J 1*1 Lj o

Acções
com

100 %

Acções

int. em
Março

2.597 Theodora, f." de d. Maria Amélia de Souza
Aguiar . :*

.
•
"

.
.

'

' . '.
'

, 46 2
2 . 598 20 1

2 . 599 Theodoro Antunes Maciel 71 4
2.600 " Justo Novaes 1

2.601 Theolinda Negreiros, d 120
2.602 Theophilo Ferreira de Almeida i
2.603 Ribeiro de Andrade 82 9
2 . 604 Theotonio de Lara Campos Netto, menor . 34
2.605 " Piza de Lara, menor . 44 2
2.606 Thereza Boaglio, d! 31
2.607 de Castro Carvalho, d 217 13

2.608 Cerquinho F. de Carvalho, menor . 25 1

2.609 " da Cunha Salles, d 83
2.610 de Jesus Trindade, menor 4
2.611 Maria de Lima, d 6
2.612 de Toledo Lara, menor 1.100 66
2.613 do Val, d 443 26
2.614 Thomaz Angelo Amoroso, menor . . . . 6
2 615 de Aquino Collet e Silva .... 404 24
2.616 f.° de d. Elisa Russell R. de Almeida 29
2.617 Vitta 355 21
2.618 Trajano da Fonseca 170 10
2.619 T. G. Chittenden 303 18

2 . 620

V

Ulysses Paes de Barros, menor 4
2 . 621 Umbellina Cabral de Vasconcellos, d. 14
2.622 União Paulista (A) 500
2.623 Urbano Procopio de Souza Meirelles . 1.410 240
2.624 de Souza Aranha Filho 90 5
2.625 10

V

2 . 626 30
2 627 " Pompeu do Amaral, d. . 18 1

2.628 Valentine Weill , 6

2.629 Valeriana de Campus Cintra, d 1.896 90
2.630 dos Santos Bumfini, d., herança 79
2 .631 \ asco Pinto Bandeira Filho 21 1

2.632 Véra, f." de Luiz da Silva Prado . 277 5
2 . 633 Vergniaud Neger 20
2.634 Verónica, f." de Roberto Kapp 10
2.635 Veuve Bariquand, née Julie Josephine Tricot 175 10
2.636 Georges Levy, née Marie T. Bernheim 110
2.637 Vicente Gatti ..... 71 4
2.638 " Giannini 288 12
2.639 Melillo ri 302 18
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2.640
2.641
2.642
2.643
2.644
2.645
2.646
2.647
2.648
2.649
2.650
2.651
2.652
2.653
2.654
2.655
2.656
2.657
2.658
.659

.660

.661

.662

.663

.664
2.665
2-666
2.667
2.668
2.669
2.670
2.671

680
681

682
683
684
685

Vicente de Paula Forster, menor . . .

Paulo Monteiro de Barros .1

Rodrigues Penteado
Vicentina Bueno de Bierrcnbacli dc Sinucir;i. «!.

Mariano da Silva, d

Vicomte Alphonse de la Horie
" Charles de Saint Marsault . . .

Vicomtesse de Moras '.

Victor, f.° de Washington Luis P. de Souza
" Hugo Backeuser
" Michelucci
" Monteiro de Barros
" de Souza Meirellcs
" de Souza Meirelles Xetto, menor .

" Vervloet
Victoria Christi, d

" Pinto Serva, d
Vieira dos Santos & Cia

Virgilio Antonio de Brito

Rodrigues Alves Filho . . . .

Virgínia de Assis Pacheco, d. .

de Paula Novaes Andara . . . .

Visconde de La Tour
" de Nova Granada

Viscondessa de Elbenne
de La Tour
de Nova Granada

" de Soutello

Vital Prado, menor .'

" de Vargas Cavalheiro

Vitalina Pompeu de Souza Queiroz, d.

Vitaliano de Almeida Prado

W
2.672
2.673
2.674
2.675
2.676
2.677
2.678
2.679

2.686

Waldimir Malheiros, menor .

Waldyr José de Macedo Malta, menoi

Waldomiro de Almeida Vergueiro
" Simões, menor .

Wally Wotter
Walter Kenneth Crewe

,
" Seng. dr

Washington, f.* de L. L Uuimari. -

Luis Pereira de S011/.1

Wilhelm Gussmann . . .

" Lorenz '.. . .

Wilhelmina Gomperu. d.

" Mankcl Chiatíarclli

William Garthiwaite . . .

H. Booth

1 . 003 182

87 1

100

56 3

278 16
378 21

51
,

80 80

85 5

100
1.009 10

4
100
19

g

257 27

380 20

825
382 18

137

236 68
2.681 162

18 1

725 48

177 10

385
1

.

2

116

18

68 4

38 2

125

3

12

6
91

58 3

104

100 6

204 IS

123 7

11

232 14

182 11
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NOMES
Acções

com
100

Acções

int. em
Março

William Mather
" Nielsen

Winifred Grace Hvistendahl, d

Worms Irmãos

X
Xavier de La Tour . .

Yolanda, f." de Alcides da Costa Vidigal

Dumont Villares Barbosa, d. .

v Francisca, f* de Oscar Leite Ri

beiro de Faria

Leite de Barros, menor .

Maria Stella de Macedo Malta, d
" Medeiros Pacheco, menor . .

Yvanisa Maria de Macedo Malta, menor
Yvette Stapler, menor

Zaira Rodrigues Alves, d

Zélia de Macedo Malta, menor .

Zenaide de Assis Pacheco, d

i* de Paulo Collet e tíilvá

Zilah Emilio de Moraes, menor .

Zoraide Grotta, d
Zuleika, <." de Joaquim Pereira .

" de Magalhães, menor
" Malta Campos, d

Zulmira Bemvinda da Costa Carvalho, d.

" de Oliveira Barros, d. .

" Vaz Paixão

30 2
110 6

711 162

360 3

1

240 14

30
31

45 3
110 6
36 2

20 1

462 28
38 2
30
3

10

7

11

2

142 8

186 11

18 2

13

«w.oeo '. 40.000







Amofllsaçao do •mpreilimo de 4.0M000
de doilars emitido cm Nova Ytrk ta 1922
para electrificação da linha e outras dupesas





ISERN

BITOLA
ipetinmga, o Senador Francia
luza Filho em directoria provi*
r. Clemente Falcão de Souza I

^o de presidente da directoria

de 1880 a 31 de julho de 18í

Paes de Barros de 4 de janeir

Occupa o cargo de Chefe
de fevereiro de 1872 a 8 de

j

setembro de 1889 a 12 de nc

Torres Neves. Em março de

irou-se o trafego no trecho d<

^ Em 30 de junho de 1S7G inai

}uabiroba e Leme. Em 24 de

íurou-se Remanso. Em 1.» de
xudes. Em 2fi de novembro de

ou se o posto lelegraphico de
;to telegraphico de Corrupira
u-se o posto telegraphico de

' de junho para o de cargas.]

lar-se de Elihú Rooi. Em 1Â
:s. e inaugurados os de laxo

) ramal de Santa Veridiana.

ivy, (tapé, Graúna, Ityrapina,

Recanto e a estacão de Sai

estação de "Butia" entre as c

I no trecho de Jundiahy Paul

tções de Ibaté, Tamoyo, Chiba
arai e Piracicaba no ramai de

BITOliJ
||as, pertencente í Rio Claro R:

rahy. Em 1.° de fevereiro de :

j

jolinho. Jacaré e Ribeirão Bon
- ;

, telegraphicos de Cachoeirinha
tbao Filho e Campos Saltes. E
| ' de setembro de 1902 inaugi

stações de Barrinha e Pitangi

vlogy-Cuassú ; em 1.° de out

lembro de 1904 inaugurou-se

Vermelha. Em de agost

espectivãmente para Ityrapma,

is Bauru. Em 20 do mesmo
1
1.° de novembro a de Santo
riaio de 1913 o de Joâ. traiu

tembro de 1915 supprimirarr
I artindo de São Paulo, para

|

1 1921 e 14 de julho de 1922
' Fortaleza passou a denominai

„ BITOLi
i idense e cm 1." de abril do

anta Olívia e Moema, e em

VIA
ai e Pittador. Em maio de

i rimirem-se em março de 189

inha. Pitangueiras e Pontal,





das de Ferro desde o seu começo até 31 de Dezembro de 1923
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